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ESGRIMA 

A DISPUTA DO TORNEIO DE ESPADA 
plração dos adversários, dos quais só Pinto da 
Silva obteve média normal de rendimento. Se· 
quêncla do cmatch•: G C. P. A - 3 O, 3 1, 
4/1, 4/2, 43, 4 4, 5/4, 7/4, 7/4, (nulo), 8/4, 9/4, 
e 1015, 

O torneio prosseguiu na quinta-feira, com 
os seguintes encontros: 

da taça «Câmara 
deve conluir hoie , 

CONFOR.\\E anuncíãmos, começou na penúl· 
lima segunda-rrira o torneio da taça 
•Câmara Municlpol de Lisboa•, valioso 

troreu oferecido pelo .Município da Capital à 
Federação Portuguesa de E'grima. 

Projectava·sc destiná-lo a um torneio de 
carácter internacional, ideia que as circunstAn· 
cias do momento que passa obrigaram a pôr de 
parte. Para evitar que o referido troreu contl· 
nuasse sem ter pOsto em disputa, a P. P. E. 
resolveu fazê-lo jogar numa competição por 
equipas, aberta a amadores e professores. 

A prova, que tem &ido efectuada no jardim 
do Automóvel Clube de Portugal, em quási 
!Odas as ~essões com a presença do sr. tenente· 
-coronel Sacramento Monteiro, !lustre Ditector 
Geral dos Desportos, começou com o encontro 
entre as duns representações do Gimnásio 
Clube. A formação A, constitulda por Jorge 
Oom, Carlos Dias, Veiga Ventura e Arsénio 
Cor dei r o - quatro Internacionais bateu, 
a equipe B, de que faziam parte Pimenta de 
Araújo, Luls de Oliveira, José Nogueira e An· 
drade Barreto, por 12·2 (2 assaltos nulos). Vitó· 
ria fácíl, como o resultado traduz, apesar do 
desequillbrio registado nos primeiros combates. 
Salientaram-se J. Oom e C. Dias, que 1otallza· 
ram vitórias. Marcha do encontro: G. C. P.·A: 
O/O (nulo), 1/0, 1/ 1, 2/1, 2,2, 3,2, 11/2, 11/2 (nulo) 
e 122. 

Sucessivamente, disputaram-se os seguintes 
encontros: 

Na mesma tarde : 
Sala Carlos Gonçalves - (Herbert Santos, 

D. António de Almeida, Pinheiro Chagas e 
Emílio Lino), 8-Centro de Esgrima (lienrique 
da Silveira, Joilo Sassetti, Vitor Tavares e Ruy 
.Mayerl, 7 (1 nulo): No desenrolar do •match• 
(S. A. C. G.-1p, 2 10, 2,1, 3,1 3.2.3'3,4.'3, 
4/3 (nulo), 4,4, 5/4, 5. 5, 6/5, 6 6, 7/6, 8.6 e 
8 7) e embora pela tangente, verificou-se que 
os discípulos de Mestre Carlos Gonçalves obtl· 
veram excelente vitória, conduzindo o encontro 
de fórma que os seus fortes adversários nllo 
chegaram a usufruir VAntagem. 1-f. Santos e P. 
Chagas sofreram só as derrotas infligidas por 
1-f, Silveira- que por sua vez foi batido por A. 
Almeida e E. Lino, em tarde infeliz, nada fez. 
Nos outros elementos do c. N. E .• devem SU· 
blinhar·se as más condições físicas em que jogou 
o conhecido internac ional J, Sassetl - que vol· 
tou a comparecer com o seu sempre saliente 
espírito desportivo, mas sem poder sequer ir 
até os limites permitidos pela pouca preparação 
que lhe tem sido constntlda últimamente, por 
motivos de saúde. !dentices circunstâncias im· 
pediram R. Mayer de atingir nfvel de resulta· 
dos em harmonia com 11 sua comprovada classe. 

Na terça feira : 
Centro de Esgrima (em cuja equipa Arménio 

Lopes substitui R. Mayer), 10 - Ilockey Clube, 
(Vasco Couto, José Pablo, João da Cruz e Per­
nando Pereira), 5 li nulo). Marcha do encontro: 
C. N. E. - 2j0, 2/0 (nulo), 2/1. 4 'I, 4/2, 6/2, 6/3, 
9-'3, 9/4, 10 4 e 10,5. Vitória natural do Centro, 
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com saliência na exibição de Silveira, que me· 
lhorou nitidamente em relação ao encontro da 
tarde anterior. Os seus companheiros distribuí· 
ram equitativamente entre si as restanlPs 6 vi· 
tórlas. Dos atiradores do Hockey, P. Pereira 
esteve bem - com uma só derrota. 

Sala Carlos Gonçalves, 10- Gimnásio A, 5 
1 (nulo): Ambas as equipas se apresentam com 
a mesma formação. Depois de vencer o C. N. E., 
esta nova vitória da S. A. C. G. represéntou 
um passo decidido para 1.0 lugar no torneio, 
pois a formação A do velho Gimnásio constitui 
um agrupamento de valor, mesmo lendo em 
consideração que nem todos os seud elementos 
estão convenientemente trabalhados. H. Santos 
e P. Chegas voltaram a ser os mais proveito· 
soa, mas A. Almeida e E. Lino auxilieram·nos 
eficazmente. No Gimnásio, J. Oom bem, prá· 
ticamente sem a coadjuvação dos companhei· 
ros, entre os quais C. Dias foi a sombru do 
atirador que nos habituámos a vêr. Marcha do 
encontro: S. A. C. G. -2/0. 211, 2/1, (nulo), 
2/2, 3/2, 3/3. 4/3, 5/3, 5/4. 7/4, 7/5 e 10/5. 

Gimnásio B, 10- Hockey Clube (com P. 
da Silva a substituir J. Pablo), 5 (1 nulo): este 
encontro deu a surpreza da derrota do 11. c. P., 
com a qual não se contava, em face da compo· 
siçi\o e da exibição anterior doi> gimnasistas. 
Deve dizer-se. porém, que o resultado está de 
acordo com o desenrolar do encontro, visto que 
os vencedores aproveitaram bem a pouca Jns· 

Sala Carlos Gonrntves. 8-ffockey Clube, 7 
(1 nulo): O cmatch• de maior emoção ... 
O tlockey, já recomposto do fracasso no dia 
anterior. atinitc vantagem de inicio e chega a 
ter a margem favorável dê 7'4. Depois perde 
o célen• com que se batia e consente a recupe­
ração d<!s adversários - que jogam por sua vez 
com patente vontade de manter a posição de 
favoritos. E conseituem·no, com quatro vitó· 
rias seguidas... Marcha do encontro: S. A. 
C. 0. -0. 1, 1 I, 1 2, 1 3. 114, 2 4, 2,5 3)5, 4,5, 
4 ·5, 4 7, 417 (nulo), 5/7, 6/7, 77 e 8 7. A. AI· 
melda e V. Couto foram os melhores atiradores 
dêste movimentado •match•, ao passo que F. 
Pereira e H. Santos, normalmente os mais 
regulares cm cada uma das equipas, ficaram 
àquem do rendimento costumado. 

Centro d1Fsvima,12··Gimnásio B 4: Pácil 
vitória do C. N. E., que apresentou a sua equipa 
de novo com R. Mayer, mantendo-se A. Lopes 
e substituir J. Sassetli. Na representação do 
Glmnásio, P. Aranjo, ausente de Lisboa, tem 
o seu lugar pretnchido com Raul Worm. Mar· 
cha do encontro: C. N. E.-5,0, 5 '1, 5/2. 6/2. 
6/3. 6.'4 e 12/4. Unico pormenor de salientar -
a derroto de 11. Silveira no assalto disputado 
com J. Nogueira, por excesso de confiança ... 

Devido à chuva que caiu na sexta-feira, o 
torneio foi interrompido e marcado para pros· 
seguir ontem e hoje. Até entllo, as equipas 
h a vi a m adquirido as seguintes posições: 
S. A. C. G. - 6 pontos (3 vitórias colectivas); 
C. N. E., 4 pontos (2·0; G. C. P. ·A- 2 
pontos 11·1); G. c. P. • B - 2 pontos (1-2J; 
H. C. P., O pontos (Q.3). 

, 
NOTAS· & COMENTARIOS 
O Comiti Olimpico i um organismo d1 a/I­

ludes diplomdlicas - em lodo o mu,,do. O 
Comité portuguis não fog1 d r1gra. Q11i11 
por isso ler a genlilt11a de agradec1r a cola-
1Joraçífo preslaàa pela cSladium• ao fesli· 
vai efeclttado na Socitdad1 de Geografia, por 
ocasião do quinquagisimo aniversário do ofim· 
pismo moderno. Não fi111mos mais do qu1 
cumprir o nosso dl!Ver de coop1rar e attxiliar 
Mdas as iniciativas dignas do melhor lxito. 
Nada tinha que nos agradecer. Rtgistarnos, no 
111/anto, com pra.111r, a sua 1iova def1rincia. 

.. 
AGRADECEMOS tambim as saudaçlJes qtte 

nos dirigitt o Olímpico Club1 d1 Portttgal, 
ao iniciar a S1'a actividade no desporto. Qtte 
seja 1111#10 feliz, i o que sinceramentelh1 dise­
jamos. 

DISSEMOS já qu1 o Feminino Af/itico 
Clube deixou de existir. 

D. Helena Sousa Martins, infaligáv1I dir1c­
tora do clube 1m oito a11os, calma• vol1mtariosa 
da simpdtica col1ctividad1, ao abandonar a di­
recçl!o teve a amabilidad1 de agradecer, à 
cStadium• e ao nosso correspond111te no Pórlo, 
Mdrio Afonso, aquilo qu1 D. H1lwa Martins 
chama os seroiços pr1stados ao clubt 1 d sua 
diruçl1o. Anotamos gostosamen/1 a g111lilt•a. 
Prtftriamos, 1ntrtlanto, q1t1 o F1minino conti­
nuass1 a existir-1 a trabalhar pilo dispor/o 
1ntr1 as senhoras. 

• 
TlOR parte do Grupo Ciclo-Turista cOs TJ> 
r houve um g1sto que muito nos s1nsiblli•n­
com1micar q1&e a comissão admi11istrativa ficou 
d1sagradavtlment1 impr1ss;onada com o pre­
calço d1sastroso suced;do ao nosso presado 
colaborador A bili o Gil Mo reira, e qu1 lh1 de· 
s1ja sine1ram1nlt um rápido e f11i11 restab1/1-
cimento. A cOs rp-muito obrigado pila sua 
amisade nesta emergência. 

2 

O D1sporti110 Club1 de Arroios-sm'a mais 
portugulsa a dt.<ignaçtlo de Clube Despor­

tivo d1 Arroios-1m r11mil/o d1 direcção, exa· 
rou na nela um voto d1 louvor à cStadium•. 
Com os nossos al(radtcimentos,j,ica o des1jo 
d1 largas prosperidadts para o rroios, club1 
1nod1Sto, mas q111 procttra trabalhar com 
ae1rto 1 entusiásmo. 

• 
EMBORA seja conhecido o com1micado da 

Fed11raçífo Portugu1sa d1 Futebol a ris· 
/mio da tra11sf1rlncia de aflitas, recortamos a 
lra11Scriçho do art. 62.• do decreto 23.946: 

cOs pedidos d1 tra11sferl11cia silo formula· 
dos pelos d1•sportistas, no fim da lpoca, à Di­
ncçno Geral, por illt1rmi1/io da t'lspectiva Fe­
deraçhot. , 

N1stes t11rmo.v, os proc1ssos de tra11sferên· 
eia s1rao 111viados à Dirtcçl1o Geral, áwida-
111111/e dommmtodos, depois de informados 
pilas r1spectivas A ssociaçl1o e Fed1raçao. 

• 
HÁ r1s11/tados ett jo sigmjicado de trabalho 

criterioso nffo pode passar-sem referência. 
E11contra-s1 neste caso as recmtes vitórias do 
Fut1bol Clubt do Pórto 1 do Carnide Club1, 
r1sp1elivamenl1 nos camp1onatos nacionais dt 
chandball• e baskel:t. 

O Pórlo ga11hou a prova pela s1.-.:ta vis 
s1tc1ssiva-em s1is anos d1 disputa. Não houv1 
ainda outro tampetlo nacional. O Carnid1 i o 
clube mais 111J11s detmtor do Ut11lo. A ambos, 
as no.•sas f1/icitaçlJ1s. 

• 
O banqr11l1 do Sport Lisboa e Benfica foi 

uma autmtica parada das velhas glórias 
do pojmlar cl1tb1. Não estavam lódas, certa­
n1tnt1-1 algm11as desaportceram já, no tur· 
bilhl1o da vida. Mas comparee1u o bastant1 pa1·a 
o Btnfica ltr uma grande jornada de saudad1 
'gratidtlo. O banquete foi um 1:1:1mplo formi· 
davel de amor ao clube-d111m amor qtte não 
art'lfece com o tempo. 



l.t 

O dr. Salazar Carreira 
foi nomeado 

lnspector dos Desportos 

O Sr. Mlol1tro da EdueaQlo JC'aei<ta.I aatla•u Da .... 

ro,ndda~f·J~:e~::·~~r ... ll'd~ªí~u~::.:0~1~~~·1::: 
por101 • Sadde !.eo!ar, o dr. Jo•• de S...la.ta.r 

~~;~:·lb~~Ho querido amtro • dedicado coapaahelro 

R•Jub1lamo1 alottn•eat• com & .aomtatlo- por to­
do. .. moti .. 01. A •tcolba de •• noYO J.a1pector da O. 
G. O. recaia em qoe• 
reuae os do101 ••· 
ccsárlo• pan. exu­
eer protlcieate•cato 
taio faaÇ6e1: u• ca­
r•cter lu.1 e '"'º' 
que coru a direito• 
alo heth• •• apo.atu 
a •erdado tem ro­
deio~. e competfo· 
eia tkaica afirmada 
d"de h' loaco 1eapo, 
com exuberaoc1a, ao 
campo prilico e tt6· 
rico. 

tlata.\~~:~b~lc1:,~:~:~: 
rnoa-se oa l'aculdad• 
de Lisboa ~m. J9 6 • 
aeculu oo meamo ••• 
par a Moçambique, 
prestandoaor•iço du­
rante det()ftO mea" 

:: f~'/oº ~~':!~e~; 
reKr•••o ao cootl­
aeote, duempenhou, 

:!~1~~'::e 0d~uiifu1~ 
Or1op~dlc~ da J-~acul. 
dade. publicando a 
tese cTr•t•mento du 
eacoliotu pelo m6. 
todo d• Abon ( •m) 
e inllmeroa u-oro• • 

~i~::~ O:: ::~:::; Dr. Solozer Carreira 
d.1•d teto a CO•tf'm-

r.r~;tt.~r~~r:·J~~!pedla•, de c .. Ja r-4•«l• foi aecr•"-

~l~fm~i~;:i::dt:,•;.:•pa•~!u~':'c!:pop;~=~= :~•:: 
cola SuJ)('r1or de Edac.çlo P'lalcadaSododadodo Goocra. 
fia, n·1e11do ·~ udelr-udoOldktlca eTtuk&dotportl•u. 

Com• dirire•to, toa u:nddo no aelo deeportl•o 
aecto aodnl, cootfoaa o dlnimtca, ocus:ado carpe do 

~°:1==i~~dl:ta:=ºd: l~~!:~!~cf: R:,:r,;.~r;_:: 
raç6ta Portacauae do AtU:tia•o o P'•tebol • da eztlot.a 
Coafederaçto do ~•portot. !\o u:orddo dottu fooçh.a 
representou di•erau •02u o P .. 1. em coaro .. oa l• t•,... 
na11ooats, onde a taa preHoça tkou aHhulada por Mr• 
•aços rele•aotea para ot t•ttrttffa o propapada do d ... 
porto a.clonai, Hado por ltao a1reclado coa O era• do 
oficial dH ordens do Critto • loatruçlo Pdbllca. 

Orador d• rec.,ao1 brllhaatH, oecrltor, coafero•clet.a 
• joruli1t1. do lafatlJi•tl acU•ldade, ••• pubUcad• ~•· 

NATAÇÃ.2__ 

UMA FESTA DE SAUDADE 

Â homenagem do Benfica 
aos jogadores do passado, do presente e do futuro 

O ba11q1Ute pf'omovido />Of' iniciativa do 
nosso presado confrad1 «5/Jort Lisboa 
1 8111/ica», na penúltima Sll(l11tda-f1if'a, 

cou1spondeu, tm absoluto, ao stu obJtclivo. 
Foi, 1ss1ncialm1nl1, uma fula d1 gratidilo e 
sa1idad1, para os pion1fros do c1,,q,_ Nilo sa­
b1mos s1 todos os jogadof'ts d1 r<J06· 907 1 d1 
I?I~II compf'tenderam o nobf't significado da 
[isto, 1 st lodos os sócios o compf'· 1nd1f'am tam­
blm. 5ab1mos, todavia, que o banquttuonslituiu 
noldvll manifestação d1 simpatia pelos jnga· 
dof'tS que concorf'tf'am para alictrçar o 8111-
fica, 11os prim1if'OS tempos da sua txislincia. 
}icaf'am assim amalgamado,, na tntsma dt· 
dicação pilo popular clube, todos os jogador1s 
da fas1 inicial, 1 1nvolvidos, todos lles, na 
mesma atmosfera d1 carinho pelo valoroso 
tsfôrço qu1 d1sp111d1ram, em ipocas dis­
tantes. 

A direcção do Benfica, alargando a homt· 
nagtm aos v1ncedor1s da •Taça dt Portugal• 
e aos campe~•s f'tgionaís 1 naciottais dt jú­
niof'1s, dm maior ampliludt ti festa. Os jo­
gadores /ti/os, mas sobf'tludo aqulles que silo 
ainda novos, puderam assistir a uma hom1-
nag1m qu1, sendo bonita pelo objecllvo, s1 tor· 
/ou """'° lição admirável d1 amof' ao clube 1 
d1d1eaçllo pilo dispor/o. E m1/hor leria por 
certo, sido, se a strie d1 tliscursos fôsse mais 

lloao1 ll•ro•, em etpec.Jal •Obre atletl1mo - a modalidade 
que mai1 o tem apaixonado, e indmcra1 coo(ortocJ.,. A 
aua colaboração oa imprena.a H" espalhada em multo1 
joro.al1 o re•lttas da e1poclalldado, tóda ela à baee da 
mal1 pura doutrioa coattrati•a - de qae; • ez•mplo fla­
r••I& O trabalho coatioaameote deseo-.ol•ido OH colo• 
DAI da Slod;",,., recheado de en1inameoto.1 e pleno d• 
utilidade . 

Come.coo a au carreJra de d•tJ)OrtltLa pratlcaoto no 
Glmaúio Clube Por-taf1Jh, onde rex a aua preparafl• 
ghnoUtica e eu.lth'ou o j6C'o de pau, Panou, depoia para 
o uM• SportJ~. que represe.atou dudo 19ra a 19171 
em ladaeru modalfdades-atlell1mo, ugTi .. a. •baadball•, 
o.ataÇlo, .-rurby> e ct6.a.aiu. Foi c:ampe. .. oaciooal de 100, 
:ao), .fOO • 8oo aetros, em 101,, doa 400 • ••roa barreira• 
em 1922, 1933 e 1~. por d!•ua..1 •t.L•• em pro•u de 
.,t.afetu e deteotor do c.record• udoul do1 400 motroe 
barroiru de 1022 a 1927. 

Qu.aado DDl desportista exibe uma f61ha d• Hnfço• 
como .. ta, d4 absolota p.raotia para o falto da capl­
D.hosa mlaa.lo que acaba de ter coaflada a Sa1a.ur Carreira.. 

Aqoi lhe deiza1nos um apertado abraço do felleha· 
ç6H, com o j6bilo sioeero que Hodmoa pela jaata dl•· 
da.çlo que lh• tot co.afenda. 

"'"'ª• d1 modo qu• o fittal s1 transformass• d1 
fatio 1m apo/1011 aos tritmfadons- no }as· 
sado. no prts1nt1 t no /11t11ro. 

Fica, pois, como u:1mplo magnifico de g ra· 
tld4o 1 justiça, a ftsla do Btnfica. Para os 
jogador1s, 1ss1ncialmenl1 para os nOt1os, pôd1 
strvi,. d1 li(6o s11gtslit•a a forma como os jo· 
g11dof'tS antigos soub1ram acorr1r ti chamada, 
algu11s jti dt cabtlos brancos, 014/ros rtgular­
m1nt1 ..• d1scabtlados ... E dtVt str igual· 
m1n/1 int1,.pr.tado o caf'inhoso mlusiasmo com 
qu1 todos l 1ts foram satldados, quando Carlos 
Rtb1lo da 511<-a, ch1/1 da rtdacçilo do stma· 
ndrio promotof' da f1sla 1 nosso pr11sado cole· 
ga, os cha.no,., um a ,.,,., para qu1 todos os 
convivas os f1sl1jass1m vi6rant1m111t1, com~ 
vlda.,,1nlt. 

Todos m1rtc1ram palmas calorosas. Mas 
d1slín1ruiram·s1, mlrttanlo, F1llx 81rml4dts, 
um dos fulcros da resistit1cia oposta, d"'tro do 
cl11b1. ti cris1 de r907, 1 Cosm1 D1m1ião, o «Vt· 
lho» Cl)Sm•, qu1 sim 1xub11dncia de l(estos 
n1111 d1 palavras trr.m.•formott o 5port Lisboa 
1 8111/lca 1m cl11be á1 pri»11iro plat10, ,,,,.,. 
cl11be d1 HOldv1I d1su1volvimen10 tttlre o.• mais 
Importantes dt todo o pais. Cosm1 Damião 
andou aos ombros de vdrios co11sóci s t deve 
/Ir ret1óido um11 das mel/tores manifeslaçôts 
da s11a carr1ira /)rj/11ant1 de jogador e diri· 
gtnle. Os mof'tos foram lambim ltmbrados -
com um mit1ulo dt sillne10 à 514a memória. 

É digno dt registo 1snecial o 1ntttsiasmo 
com que a assis/lncia entoou. tm coro, de pi, 
mais dt uma ve•. o lti110 do clube, com /tira dt 
Filix Btrt1111des. Fora"' momentos d1 prof1<nda 
emoçffo, qu1 t11lo pod1tn 1squtcer, qut não tS· 
qutcem. Fteam para a história - como uma 
JOrHada lf'iunfal, como uma jornada a que 
d1V1riam assirsir, para admirar lí1o imf>rts­
sionan/1 gra11àiosi tade, todos qu<Jnlos não 
compr1111d1ram ainda o valor educativo 1 1s­
pir t1u1l do duporto. 

Estimulemos a prática da bela mo­
dalidade dos sal tos para a água 

Para lst1 ambi1nl1 d1 apoteose contribuiu 
tudo - a forma tomo s1 pr1f>OTOU o bat1·rutl1, 
a fJrópria ort1am1nlaç4o da sala, com o bronse 
c8tr'1ardino Cosia• no primtiro plano, joio· 
grafias dos «t1am5'> 1m ftsta t band.iras do 
club1, ali às saüdaç(J1s de algu11s cfttbes amif!OS 
qu1 sobem Str r1Vois tm pugnas de desporto. 
Tocou, porim, fundo, na s1ns•bilidad1 dt 16da 
a as!!iS"ncla. um t1/1grama do Cor av1.'os 
Sport Club. O c/ub1 CUJO dtrrola constituiu o 
motivo principal da ltom1nug1m, so,.be dar 
ttova prova do stu tftVado dtsporlivismo, 11/1-
g• a/ando as satlda(lJ1s aos vmcedorts d1 
r91o·rr, com a nota 1x.nr1ssiva de o fastrem 
co•n os Ingl1s1s da Qufo/a Nova/ justas foram 
as palmas dispm.<adas 11os prim1iros mestres 
no ful1bol lisbo1la. 

TEM a natação, a chamada natação pura, 
duas modalidades - ou mais rigorosa­
mente, d11as variantes - q11e lhe estão 

lntimam•ntt liJ(•das e que dela fa;em parte m­
ttgrantt: o •>Valer-polo• e os saltos artl1tiCl)S 
para a áoua. 

Na última dú;ia de anos tem suudido 
entre nós e•ta coisa cudosa, ta/ver até um 
pouco paradoxal: d medida que o nlvel técnico 
e o valor dos •tempos- mtlltorom em nJtação 
pura, embor" por i11ttrmedio de um número ml­
mmo de nJdadore1, as modalidades que têm 
também na natação a su" ro;ão de ser, retro­
cedem ru. com boa v··ntadt, ellacoonam .•. 

Ptlo 9ue respeita ao •>11'ttr-polo•, o as­
su"to esta por demais tsealptl1;ado nestas co­
lu"ª'• ond1 a nossa opinião tem sido desauom­
bradamente exposta. 

Dtntro aeua or1enução con11rutiva, dedi­
camos h•je algumas pa/Jvr;is aos salJos artll­
cicos para a água. Bem as merecem. 

Exm1in.:tdo a /do, sem rtct10 de ferir 1us­
upt1h1/1dad, s - se é que 110 caso pode haver 
mtlin:lres - o panorama é o seguinte: poucos 
e maus saltadores ..• 

Tal como no •>V:Jte,..polo>o há um desnlvel 
bastante acen•uaio entre o valor dos nossos •re­
cordh, especialmente de all(un11 e o valor dos 
11ossrs saltodnres menos maus. 

(..ausas t Com p•quenas d•fertnças, as mes­
mas que para o uvater-polo•. A falta de locais 
apropriados (em Portugal não hd uma s6 t6rre 

de saltos qu• reüna todos os requisitos co11side­
rados necessários) - mas sobretudo falta de i11-
terêue, quer de diri{!entes quer de prat•cantes. 

Além disto, um saltador, na v•rdadeira acep­
ção do termo, tt111 d• ser, antes de tu {o, um ver­
dad•i•o gimnasta. Nêste mommto aflnrt>m-nos 
ao bico da pena os nomes de W•iss e Hidvegs 
cujas exibições, na piscina de Algés,jamais es­
queceremos. 

Assim, os sa/tado"s têm de se suj•itar a 
longa e adequada preparação gimnástica, que 
lhes facult:i particular f1':o:ibilidade e o auto-do­
mínio dos nervos, das atitudes. Ora os nossos 
atletas são, na sua forte maiorta, refratários 
a tôia e qu:ilo{uer pr•paracão meu!dira, por ter 
de ser lenta e regul~r - e como tal um tanto 
monótona ••. 

<:orno debelar tudo illo t A nosso ver, e•ti­
mu/a11do os ialtadores por t6Jos ai forma• pOI• 
siveis. Orl(ani;altdo, ror •xemplo, mais qual­
quer coisa do que os comptonato• reg iona11 e 
nac,ionais, anteJ promovf'ndo amiii ladas VtftS 
concunos dotados com prémios. Não conside­
rando os salt~s como u .,.a maçada iu• é pre­
ciso inrluir nos programas .•. para riao se per­
der de todo a trad•ção ..• 

Há anos atrás, quando as t6rre1 d• saltos 
eram o• mastros dos barcos que se •ncontrovam 
nas docas, saltava-se para a água mtl~or do 
que hoje. Recordemos Emilio Rtnon, Guilherme 
Caup#rS, para não folar já no excepc1onal e 
e infeli; Walter Aw21a. 

A /tchar lslts comentários qtttremos deixar 
inscrt/0$ OS /IOllllS dos canli/(OS> jogador1s 
qu1 1s1iveram prts1nl1s: Fe/ix 81rm,.des, Car­
los Monf1iro1 Artu,. Aires Martins, jost jor­
/!I Rodríguts, Carlos Homtm dt F1gu•iredo, 
L101>01do Mocho, josí Domi11gos F1mandes, 
À1'/ó1'iO M1ír1/11, Dominl(OS 5tmõts, escu/lor 
josl Ntto, ]ui• Vitira, Frattcisco Btlos, AI· 
birio Ftrnandu Alt•1s, João A/atos, Dr. v,,.. 
gllio Paula, Cirili Miramon e Cosme Damiilo. 

!t!ARIO DE OLIVEIRA 

M estre Ermelindo Santos 
Um grupo de amigos e eluno• do conhecido 

professor de gimnásticasr. Ermehndo $ .. ntos, 
ofer• ce·lhe. no pró1imo dia 15 um banquete, 
pre1t1ndo·lhe aeslm justa homen• ~em por 
ocasião do encerramento das ~uas classes do 
Centro Je Educação Fl•ica. A inscrição está 
aberta. eté uo da 12, na rua Nova d• Trin· 
dade n.0 20. podendo 8Pr feita às 2 ... , 4.0 e 
6." letras. du 18 às 19-30 horas. 

Tal é. em S·lll•se, o panrrama dos >altos ar­
tistiros para a áflUO miHe bolb:ir .Jt nov' época 
-altura ""que o assunto ,,m, 1'ndiscullvel nente~ 
a m•lhflr oportu.,iJaJt. Vamus, poi•. trabalhar t 

Fiel d sua ronduta de sempre, Stadium con­
serva as suas portas a/oertas a tndos os homens 
de boa vontade ••• -ABREU TORRES 
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PORTUGAL 
PH.f\f.4. VERA ... Ver.lo ... AB estações Ideais para a prâllca do belo e saCuta 

campl8mol 
Portugal, devido ds suas bele::ae turlstlcas e palsagistas e ao seu maravi­

lhoso clima -que permite acampar em pleno lnver111) na Serra da E11tréla, com 
os agradãvels momentos do «8kb, ou tomar banllo na primaveril Praia da Rocha 
- é um verdadeiro parque de campl11mo ... Sdo l111imeros 08 locais pttorésco11 e 
próprio.9 para éste agraddvel desporto: Praia do Cabedélo, .llonte de Santa Luzia 
Sdo ,\fartln/10 do Pôrto, margens do Rio 1\abclo, Portlnho da Arrábida. Lag6a Azul , 
XaL>e de Santo António, Vale daa Canaa, Cap2rtca, Praia da Rocha, margens do 
Rio Vouga, Pit1hal de 1-elrla, margens do Rio Ave, 1'"o:; do Arel/10 ... 

Para o verdadeiro campista 11120 hd época do ano que n4o se1a prop1c1a 
d 1•rática da vida ao ar livre, em contacto dlrccto com as maravilhas da 
Narure~a. acamp;;indo nas margens das lag6a11, nas praias, d beira-mar, 
na11 «lareiras das florestas, nas matas, no11 pl11hal11, nail montanhas - longe 
dos centros urbanos, dormindo dentro de uma tenda e preparando as 

Olltono ... Numa dua ch1relra" 1111 florc11ll\ de l'euhu Longa, 
011 amigo• da vida ao n1• llv1·c preparam uma refcl~l\o pelas 

suoe própria• mào8 

• 
\·erl\o .. Acompado1 na Prato do Guincho, vlYendo o belo 
0111hlente da hclra-mar, 01 cnmpl•tue tomam o b('ncflco ba. 

ft h" AA ."1 

Prlmavcrn. . lm a~n111ramcmo na• margcn• da 
1 a~cio Azul. onde •e re•pl ra o perfume da• ·1cã­

cln• cm flor 

refeições pelas suas próprias meios, sempre de pulm6e11 
plenos de ar puro ... 

As {otoRra(la8 que p11/1llcamos, ge11/llme11te cedidas pelo sr. 
l''erna11do Pereira campista dos mais ent11slasta11, foram obtlda11 
durante as quatr~ e11taçôes do ano - Primavera, l'crdo, Outono e 
In verno - pelos componentes ela cCarava11a Camp111la» de Lisboa. 
Sdo eloqllenl<.> te11temu11llo de t/110 Portt1f1al é na realidade 1wt 
rarq11e de campismo T 
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CLUB OE FUTEB;JL 0~ '<"lENEN<;ES 

ESGHDIA: t:ett\ a dleputar .. e a 
taça cClimara Municipal de u .. 
boa>·, à qual fazcmo11 referfncla 
ooutro lugar. A• fotograftae mo•· 
tram: 1 - O ollmplce H. da Sll· 
velra bate·ee com 1-'. Pereira; 2-
l'aee do aHalto entre V. Ventura 
e E. Lino. VOLLEYBALL: O. fina­
lletae do Campeonato de Lleboa 
da dlvleão de honra : 3-A 
eqwpa do 1. S. Tionlco, ·nnce­
dora da competição; t-A 
equipa do lnteraaolout, 2.• 

claulfloada 



DESPO RTOS DO «STICK» 
A cTaça> de Portugal>, o campeona to de Lisboa 
e a inauguração de um crinb em Estremôs 

ENTRARAM duisirnmtnle em fase de 
grande inferisse drsporlivo (quiç4 es­
ptclaculor as duos compeliç6e~ de 

chockty• tm curso: a •Tara• (em campo) e o 
torneio lisbonense ftm patins). Estas duas pro· 
vos, pela sua import6ncla. estilo desP.trlando 
curiosidadt no melo e podem contribuir all 
para valorizar o modalidade, alendmdo a que 
as rivalidades l<1/tnles e o comportamento das 
d1jerenfrs equipas I de molde a aguardar a 
mtlhor continuidade: para dar realce nlW 
h4. rtafmm/I. como a siofllnria do inferisse. 
Is/o, claro, no aspecto desporti•o; no campo 
finanuiro, nsullanle do pr6prio espteldculo, 
os sintomas slfo verdadtirame11te consoladores 
t indicativos d~ bons resultados. 

Qua11do se verifica melhoria nas equipas, I 
fora de mtvidn q11e os torneios - sejam lles 
de que modalidade forem ... - se valorizam 
por si. Assim suçede no cltotkey• em patins, 
principDfmenle, e, em pDralefo, 110 • llockey• em 
campo; porq1<e uma ou outra equipa de clube 
- daq1ufes clubes que leem •perso11alidade• e 
público em J(ra11de quantidade- se DVDlllDja e 
co11StffU' fazer «c(lrreira• . I absolulamenle na­
tural crlr·se em vDlorizaçlio de coniu1110, 110 
que respeita DO desporto 1•11 "ferênciD. 

Q1uremos diur: poucas vezes, como agora, 
se ganllou fanfo em llfo pouco ... 

Por qul? TDlvez pela circunslttncla de se 
notar mais eq11i/fbrio. e. mormente, mais •von­
tade• f!lobal de lrnbDlho valorizador. Resul· 
fado: imtdiala subida de «leams• tidos eomo 
mmos ap1frn:hDdos tm relação a «primeiros 
planos• de tarárfer cr6nico, pela circunsfttn· 
eia - que convim actntuar - de se crl r, s3· 
mente, na vaforizarllo de dtltrminados sectores. 
Quando isses outros nucleos qutrem ou os 
deixam • querer>! - enllfo as coisas mudam, 
fim fatalmente de mudar, inleiramtnil de 
fig ura, 

c:ST AOIUM• PATROCINA 

As regatas do 

O Benfica parece haver retomado o 20.to 
pelas coisas relacionadas com o chockey.. 
Questão de vontade, ou de crença natural 
em possibilidadu que não tinham ainda vindo 
ao de cima? Acredite-se nas duas col•as 
juntas - e o julgamento fica feito desde 
logo. Pois é assim mesmo : o Benfica vnltou 
a figurar como cgrande plano• da modalidHde, 
quiçá das duas modalidades.. . D,pois de 
ter ganho o campeonato regional de chockey• 
em campo - com mérito relativo - apreate·ae 
também para conqui-tar o título de campeilo 
nacional, dir·se·ia para creditar-se como a me• 
lhor equipa do País. Nunca havia ganho aos 
campeões nacionais-mOB uma vez. quebrado o 
enguiço ••. o Benfica voltou a derrotar o Fu· 
tf'bol Benfica ! Desta feita, porém, no Campo 
Grande - e pelo mesmo resultado de l·O con­
qui•tedo no regional, em Benfica ; pena foi que 
o Ramaldense ganhasse. também, no Porto .•• 

A se11:1mda volta de •Teca• começa no aá· 
bedo, com jogos em Lisboa: Benfica-Boavista 
los dois campeões actuai~} e F. Benfica -
Ramaldense (os campeões destronado~). É uma 
jornada em «cheio•. como usa dizer-se. No do· 
mingo trocam-se os adverdrios : Btnflca -
Ramaldense e P. Benfica-Boavista. Depois, 
para encerramento, jogos em Lfshoa e no 
POrtn, entre os clubtR locals : P. 'Benfica­
Benfica e Ramaldense·Boavista. 

Que nos re·e:ve - pode haver surpr~sa ••• 
-ê~te fim do torneio ? 

Entretanto, veja·se a poslcllo dos quatro 
clubes no dealbar da segunde volta. 

Remaldense • • • 
Benhca ••••• 
Futebol Benfica • 
Boavista •••• 

]. V. E. D. 

3 2 1 
3 2 1 
3 1 
3 1 

1 
2 
2 

•Goala• P . 
4·1 8 
2·3 6 
2·3 5 
S.6 5 

(Ctnlinao "" l'r· 11) 

«Mare Nostrum> 
e oferece um trofeu para ser disputado numa das provas 

O Cl11b1 Na1.iico cMar1 Nns/l'Umt, ainda 
com poucos a110• d1 lraóa/1101 l, co11/udo, 
uma colulividadr duporliua d1 fJofor 

firmado 1 qt" alraflis das suas organizaç61s 
le•n marcado s•mf'rt lugar d1 w iiJincia nos 
d1spor1os ndulic •S. único especia'itlad• a q1u 
se d1dica com entranhado m111siasmo. Hd, ali, 
"mas emóarcaç61s tt 1J1/o q11e tlm o nome do 
clube, de11omfoc11fos barcos «Mar1 Nostrum•. 
Pois o C. N. M. N. vai t>rganizar ""'ª sírit d1 
r1f(ala.ç, umas do cal1ndd1 io oficial da Ftdera­
çt'Io Porlug1.,sa d1 Vela 1 outros do carácter 
particular, simpl1sn111111 d1stlnados a sócios 
seus; estas 1í//imas começaram no passado do­
mingo 1 efeclwam-s1 ainda a ZJ do corrmle, rf 
de Agts/o 1 18 d1 S1/embro, faamdo a1' parte 
dos camp1onalos 1111 «Borjan e "" cM. N.•, 
1mbarcaç6es p1qu111as, d1 classes 1 caracltris­
licas d1feren/1s, mas provando s1mpr1 bem, 
como ltm suctd•do 1m r11talas an/1riores. 

As r1galas do calmddrio da F. P. V., ofi­
ciais, 1{1cluam·s1 no próximo domingo 1 airrdo 
a 24 d1 S1ltmbro, polrocirradás porcSladiuno, 
fl"• para d as oftrtce um trof1u afim de ser 
disputado numa das prooos, qu1 são: r1gola 
d. inouguraç6o, para cBorjoso, 1 oufras 1m­
óorcaç61s q111 ntfo lomtm por/1 "ºs ngolas do 
B•trr1iro; r1gola d1 tnt1rro111tnlo, para «Shar· 
pies• d19,,.t1 d1 ramt, d1 e: V ougas>, cJJorjas>, 
e.li. N.• 1 Barcos d1 .\/lin Cl'U•tiro. 

Alim do Iro/"' «.Sladium• ltav1rá ainda 
as taças «Comiti Olimf>i"O Porlugulso, «Câ­
mara ,l/11nicipol d1 Lisboa•, cRaimundo F1r­
r1ira., cDr. Santos 1Silva•1 cCopillio d1 Mar 
1 Gturro Alm1ida Garr1//ll. 

T6das as r1gatas, d1 t.~clusfoa organl11açi10 
do Club1 Nautico df ar1 Nostrum•, disputam-si 
1unlo ao pdslo do ~/ub11 no Cooa do Vapor, com 

SIU com Iço, stmpn, duas horas ont1s do pnio­
mar. A -fim·d1 dor maior rtalt1 às prooas ofi· 
ciais, 1fect11or-s1-1Io, findas as regalas, larilts 
dansanlts, aótilhantadas por uma orq1<1slro 
priflaliva, ftstar 1slas que co,,.1çam às 15 horas 
dos dias anunciados acima. 

A REGATA OCEÂNICA 
foi ganha pe lo «Wiking> 
de Sebastião Palma 

A vela é, certamente, entre os de~portos 
náuticos, aquêle que tem recebido me· 
lhor impulso de propaganda. E tanto naa 

provas de percursos pequen s, dentro dos rios, 
reservadas a barcos de tipos reduzidos, como 
para as regatas de cruzeiro, no • ceano, suce· 
dem·se as corridas e há movimentação e ~tu­
siasmo, nos clubea e nas trlpul çõea. este 
ano ié se marcaram três provas de mar largo. 
A primeira. há meses, para disputa do cTrofeu 
Sale1.ar>, teve por objectivo a ida às Berlen· 
gA~. A segiinda, tendo por prémio a taç~ «Co­
mandante Tenreiro•, disputou-se no sébado e 
domingo últimos, entre Pedrouços, Sezlmbra e 
Estoril. A terceira calcula·ae m•rcada para o 
dia 23: é a teça cWintermantel:o, disputada 
pela nona vez, enlTe Peço de Arcos e Setúbal, 
numa única etapa. 

Pera a prova de agora largaram de Pedrou· 
çcs em manhã de vento fresco, onze embar­
cações: «Bébé., de P. Aguiar; «~urla:o, de 
Jo~é Torrens; «Serenice•. de H. Ru~eronl ; 
«W:king>. de Sebestlilo Palme; cArgo•. de 
Engénio Nunes Branco, cSenta Crun, de Mau­
dcio Carp, «Maribel>, de Teófilo Esteve., 
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CICLISMO 

O Pôrto -Vila-Real - Pôrto 
foi ganho por JORGE MOREIRA 
do Futebol Clube do Pôrto 

O cJcll11110 ufmoa-ae, no domtoro. com. uma prora 
dltpuu.da 110 aorto do pai•, entre Pórto • Vlla­
·Rtal, em du1dapat.A1raTeu1a dtr M'arlo toroou 
rija a pron. Pari 16, a escal• cb da serra du a 

~·ctr~e::::. d;!•t0~1ref :lt~~ti;:ta':ir::.:n.:~~~~. :.•tçh•t 
Taoto a.um como noutro percurto, «at>. a JM• llteffle 

•nlorüar a corTfda . A de!c.t.a do melhor lote doa corre­
dores ~rlHllMI permitto aanter h:UegTo • •pelo1.ao• da 

~:b!i; ~o :::!ª~~1!:ta~::~~e~tl::a a:,:ód!ºp:;;!c/:o~ 
a 100 metros do Alto de Etpia.h•, o pooto m.au alto da 

d!riir~o~tªhi' :.':d:~:· C:~~do!eo ~~1t!º~:· p~!Ti:"E 
eotroa l freot• oa pista do Um.a. 

Ea VIia ftul cla.u1ficaram-se com o me.smo tempo 
de 4_ botaa c.er1a1, l mp4rio (Salruearoa) Jorre Moreira 
(F. e. P.1. Maootl CatdOIO (S.alpelroa), '"Rebelo (llaml· 

:j~:~ ?.;d:11~P.. &b~ri~).' J'!i.ci>e~ê1r:(l1~)': ~!;,cF;;~ 
~=~ª,!:Õ:'~!::?ra1•[~!:~.t~!!). 1:msefªh.d:~· !~ :º~~ '!~ 
Ed11atdo Lop .. , da Jlumlaaate, eatrou em 13.•. 

lmp~rlo~:.~0Áo~c:~~~·~~!caJ!:.f:! ;o~·:.1:~'~ ~o1r,ei:.~: ;:: 
Cana lho ?tfat((lilH, 6 o lhauel C.rdoto, 7.º Oa.-id Siln 
(Saar,,, 8. J. :,outo (F. C. P.). 9.0 Jorse Pereira, io.0 

Jod Pereira, u.• Joi6 Pardal, i2.0 Abo.uel Ptrelu. 
lmp6rlo o Mor•lra llc:aum e mpatados, em tempo• e 

em pouto1. oa ela11Ulcaçao geral. Os orcaaiiadores de-

).f !~l::r::' ~1d'; ;~~·Êu~:~l:c~~!ºs~i:!~uR::~i~,J:rfi~ 
ceto, Carnfho Marques, jos6 Pereira, José Pardal, Jod 
l'•rrelu, Oa•id S lln, Santo e M:aauel Pereira. 

Serue a claHlllcaçlo por equipes: 1.º Porto (Moreira 
e Marque•\ 13 pontot i ~.o llumlnanle, :l5 p.; 3.0 Porto­
·A. a7; g.0 Salsuelrot, 30 i 5.0 Acadé.Dllco, 31; 6.0 Sa.n• c•lh••· as. 

O «combatente> MIGUEL GAS­
PAR foi o vencedor da corrida 
do A rroies 

O Detpon l•o d e A.rtolos 6 uma slmpUica eolec-thJdade 
balrrlata que tem J4 um pa.Hado diroo de r~.speito, 
rola altm de certa actl.-fdade cohural exercida aom 
dufaleotlm•oto• de ba aoot a uta parte, tom•te de. 

dlcado • pr•tfc& de alru.ma.t moct.lidades detportins 
ood• tem marcado lupr de ,.lf•o Pois tste pequeno 
mat actl•o clube ptomo•e • no domioro uma pro•a yelo­
cfp6dlca de •º q•tló•etrot, que fuia parte do programa 
dos futejot co•emoratiH• do 10.• anin·rsirto da aua 
fa1datlO. 

A maolluiarcm o apttÇO e a tlapalia que aotrem pelo 
Arrolo1, todoa o• clobu que pouoiam clclittas iolciadoa 
- cstepria a que ae dettlna.-a a proTa - ia.tue•eram 
oa HH reprueotaoltt a.a totalidade. Astlm. a t»rTld.a 
re•ola 113 c.oacorreotet, qoe largaram da a•enicla Al· 
ftret Malheiro• • foram a Alb.andra, por Sacan.m, re .. 
pa .. ado ao poNo de partida. 

frluafoa ladtwidualrne1ue )lfpel Gaspar, a cra.nde 
• Hl)e,..D('•• do• Combateatu , am homem qao te fõr bem 
orientado pode lep6r•H aa modalidade que pratica. Tem 
eatoro pera luo e ani• ~le saiba discipliaa.r-se .•. 

Jo•• Uarrot, \'oltalre e ifartlas Coelho clu1Uica­
ram ... a 1erulr ao •oacodor, reapeetl••mcote em 2.", 3.• 
• 4.0 lu1aru. couqulataodo assim para o Hemfica. mat1 
um 1rluo.fo t.0lccll•o e mo1traodo •o me.amo tecopo que 

~~·1 ~'':!>:11 'ho:!;:~~!ª!e~:e~r~~l:~~d=~.° .~:~er':°uol 
Xo Apolo coube a u~uada cla.11ificaçAo coleetlva. O 

clube or1aoliador olo cooterulu cluaHicar·se por mo .. 
~1::., d1f,:r~•::t:oh~bl~d1:,..!ºj:,~r6ri::~:.taotea, eotro 01 

UMA RECTIFICAÇÃO 
Demos, no úhimo número, a notícia de que 

a Emissora Nacional. ganhara, ao VAcuurn 
Clube, em «besket-bail•, p<>r 104·20. Houve 
lapso na lndic-çilo do reault~do, que foi 
apenas 24·20. Apressamo·nos, por Isso, a 
rectiflcé·lo. 

cBeau Geste>, de Jorge S: hebel, cCelite•, de 
Mirlo Prista , cSabu•. lle João de Lemos, e 
cTritilo> de Joaé da Silva Ribeiro. 

Alt! Sesimbra correu a prova sem grande 
dificuldade. cArgo• foi o primeiro barco a fun· 
dear nA lindff bela de Sesimhra . Seguiram·se­
·lhe cW1kin11•, cNuria•. cBerenice•. cSan1a 
Cruz•, c.\\arlbel•, cBeau Geste•, cSabu» e 
cTrltAo>. Desistirem, portanto, até Sesimbra 
cB~bbe cCelite:o. 

No regresso ou Te vento de nordeste, à salda. 
Após a pas111gem pelo Cabo Espichei, apertou 
a nortada. Os barcos tiveram por isso de lutar 
com vento pela prOa e mar agitado . ..:llaribel• 
e cBeau Gtste:o tiveram avarias a bordo, e 
cBerenlcu e c"luria> desistiram. O lote dos 
concorrentes baixou, pois a cinco. E cortaram 
a «meta• de chejl;ade, no Estoril, pela seguinte 
ordem . cW1king.o, «Santa Cruz>, cArgo•,cTri· 
tilv• e cSabu•. 

A clasa•flçllo, pela adição de pontos. fe1.·ae 
como stgue: 1. 0 c\V1kin~•; 2.0 •Argo•; 
3.• '5anta Cruu; 4.0

• cSabu• e •Tritão>. 



O Sport Lisboa e B,•nfat•a (• o dubc mais 
popular do pais. 
Fundou-se em 211 clt• Fl.'vereiro de 1904. 

T<·m. portanto, 40 anos de existência - e 
rão podemos dizer qul.' u vida lhe haja cor· 
rido scmpn• fat'ilmente. Tem, pelo contrã­
ric, sido bastante atribulada. Para vencer, 
tE've de lutar com cntusia>mo. cm mais 
d~ uma oportunidadt'. tomando por base a 
sua divisa et pluribus unum•. A união as­
sociativa. a forte aglutinação dos ~eus sócios 
e atletas, e a calma•, a calma• tradicional 
nos seus repre.l.'ntantcs cm provas de des­
porto, têm proporcionado muitos triunfos e 
dado ao clube as melhores garantias de es­
tabilidade. O Benfica é. conforme se tem 
feito correr entre a sua população associa· 
tiva. uma grande cfamll•B•, unida, vibran­
te, entusiãstica. Esta é das características 
que melhor definem o clube - e a sua acti­
vidadc. Um por todos. E todos por um. 

Em 1904, quando se fundou, era apenas 
Sport Lisboa. Formou-se com gente de Be­
lém e naquele bairro - entre operârio~ do 
Arsenal da Marinha, jogadores do Belém 
Futebol Clube e ex-alunos e alunos da então 
Real Casa Pia de Lisboa. O primeiro cteam• 
que se constituiu dentro do clube Unha por 
base o •On1.C• casapiano que batera O.l in­
gleses do Carcavelos Club, cm 1897, numa 
tarde brilhnntc para o desporto, sendo re­
forçado com alguns Jogadores de Belém (es­
pecialmente os lrml\os Hosa Rodrigues). :Esse 
•Onze• , que representou o clube no torneio 
d<' •Bronze Viúva Ale::andrc Sena• , apre­
sentava-se com a seguinte constltuiçno: Mo­
ra; Cosme Damillo e Emlilo Carvalho; Alba­
no dos Santos, António Couto e Fortunato 
Lcvi ; Silvestre da Silva, C,1ndldo Rosa Ro­
drigues, Daniel Queiroz dos Santos, António 
Rosa Rodrigues e Carlos França. 

Data dêstc torneio - organizado pela cx­
t1Lta revista •Tiro e Sporh, como primei­
ra competição inter-clubes que Je regis­
tou no pais - a afirmação do valor do Ben­
fica, de um valor que blstou para resistir a 
três saídas de jogadores - em 1907, para a 
primeira categoria do SJ>Ortlng Clube de 
Portugal; cm 1919, para a fundação do Clube 
dn Futebol •Os Belen<'nscs• : e cm 1920, 
quando se fundou o Casa Pia Atlético Clube. 
A crise pior foi a de 1907. Salrom quási to­
dos os jogadores do conz~ de honra. Co5me 
Damião e Felix Bermudes foram a •Bima• 
da resistência. Marcollno Bragança, jogador 
de grandes recursos, foi auxiliar precioso, 
pelo entusiasmo com que procurou manter a 
t:nião entre os jogadores. Fez-se uma subs­
c1 ição cspc~ial para o Sport L1sboo nllo 
morrer. E não morreu! A segunda categoria 
passou il primeira ma e o clube manteve-se. 
progrediu e chegou ràpidamentc ao plano de 
grande clube. 

A POPULARIDADE 

A forma como se bateu pela sua existên­
cia, a união colcctivn, o brio desportivo dos 
atletas, o modo como procurnvam substituir 
p<:lo entusiasmo na luta o quc podia faltar 
cm recursos técnicos, a clrcunstúncla de ser 
um agrupamento exclusivamente português 
(•ntrc •tcams• cst rangt'lros (Carcavelos e 
Lisbon) ou mesclados de estrangeiros (In­
ternacional e Sporting), tudo Isto contribuiu 

UM POR TODOS E TODOS POR UM 1 

o ·SPORT LISBOA E BENFICA 
em 40 anos de existência 

para a populari:lade conquistada pelo Sport 
Lisboa no púb:ico da capital. Antes mesmo 
de ser o grande clube que é presentemente, 
já lograra a popularidade que se prolongou 
até agora e que há-de por certo prolongar-se 
ainda por muitos anos. 

Recordando algumas datas gloriosas na vi­
da da colectividade. podemos acrescentar que 
o~tcve na época de 1906 1907 os primeiros 
boféus conquistados em futebol. Nesta mes­
ma temporada, bateu pelo primeira vez os 
mestres ingleses de Carcavelos, por 2-1, tor­
nando a batê-los no campeonato de 1910-1911. 
A salda de vários jogadores para a provín­
cia levou a propaganda desportiva e alargou 
a popularidade do Benfica a todo o pais. 

O PASSADO 

Em 40 anos de vida intensa pelo desporto, 
o Sport Lisboa fez duas fusões - com o 
01 upo Sport Benfica, em 1907, passan­
do nessa altura à designação actual de Sport 
Lisboa e Benfica; e com a Emprêsa de Me­
lhoramentos e Desportos de Benfica, na época 
de 191611917. A fusão com o Benfica deu-lhe 
o primeiro campo privativo de que o Sport 
Lisboa dispoz, em Benfica, perto da igreja, 
onde há hoje um bairro moderno. A segunda 
ft•são permitiu ao clube instalar-se na sede 
e no campo de jogos da avenida Gomes Pe­
reira, também em Benfica. 

Quando se formou, jogava o Sport Lisboa 
e Benfica no campo público das Salésins. 
Teve, depois, os seguintes: de Benfica, junto 
à estrada da Damaia; de Sete-Rios, onde es­
ttvc depois o campo de corridas da Socie­
dade Hípica Portuguesa; o campo da avenida 
G<>mes Pereira, sacrificado à expansão da 
Escola do Magistêrio Primário: campo das 
Amoreiras, inaugurado em 13 de Dezembro 
de 1925, com o travo de uma derrota imposta 
pelo Casa Pia (1-3); e Campo Grande, onde 
foi substituir o Sporting. seu rival de 37 
ar.os! :Este último campo foi inaugurado em 
5 de Outubro de 1941. 

Teve diferentes sedes e sucursais. As se­
des foram, pela sua ordem: Benfica, próximo 
do primeiro campo; Rossio, onde estão 
actualmente os bilhares, por cima do caté 
J111cola; rua Garrett, n.0 61 ; largo do Carmo; 
e avenida Gomes Pereira. Em data recuada 
hcuve uma sucursal em Belém. Estabelecida 
a sede na avenida Gome; Pereira, em Bcnfi­
co, ainda ali se mantém. Por outro lado, hou­
'e diversas Instalações para os serviços de 
s<'c;ctaria, na Baixa. E a série é também 
longa: rua da Rosa. letra A (Palácio Palme­
la). no tempo de Cosme Damião; rua de 
São Julião; rua Capêlo, n.• 5; outra vez 
n<' Rossio (por cima da Loja das Meias); e 
rua do Jardim do Regedor. ~ neste edificio 
que os serviços de secretaria têm permane­
cido durante mais tempo. Houve uma sucur 
sol nas Alhoreiras, nos últimos anos de cxls­
t~ncia do campo naquele local. 

l!;ntn. o seus P" idente' de direcção fi­
et:ram o dr. Januário Barreto. João José 
Pires, dr. Alberto Lima, Bento Màntua. 
Felix Bcnnudcs, engenheiro naval Alfredo 
Avila de Melo, Manuel da Conceição Afonso, 
Vasco Ribeiro. capitão Júlio Ribeiro da Cos­
ta e dr. Augusto da Fonseca. 

A lista completa de tltulos ganhos pelo 
Sport Lisboa e Benfica, em número elevado 
de dcsJ)Ortos, seria longa cm demasia para 
um trabalho desta ordem. Basta dizer, em 
rc.umo, que tem sido campeão de Lisboa, 
e de Portugal. cm várias modalidades. Ga­
nhou várias vezes o campeonato de Portugal 
cm futebol, sendo campeão pela última vez 
cm 1941142 e 1942 43. Triunfou na •Taça de 
Pc.1·tugal•, cm futebol, mais de uma vez, in­
cluindo tlstc ano. Ganhou a •Volta a Portu­
gah cm bicicleta. Reahzou dois grandes 
•raids• de ciclismo - de Paris a Lisboa, e de 
Lisboa a Lavcnllc c regresso. Tem diferen­
tes tltulos de campcilo e «rccoros• de Por­
tugal cm futebol, atletismo, ciclismo, nata­
çüo (sullos) e patinagem. E conquistou titu­
lo; de camreào cm luta greco-romana. Al­
guns dos seus elementos têm sido interna­
cionais e oltmpicos cm futebol e •hockey• 
cm patins e allctiomo (corrida a pé). Fclix 
Bcrmudes, antigo jogador e director do Sport 
Lisboa e Benfica, tomou parte, como atira­
dor. cm diversos jogos olímpicos. Francisco 
L:\1.aro correu e morreu cm Stockolmo. 

Todo o trabalho realizado pelo Clube a fa­
vor do desporto deu ao Sport Lisboa e Ben­
fica 946 taças. E a expressão da sua popula­
ridadt> no pais é dada pelo número de filiais 
que conta, nada menos de 65. algumas das 
quais se encontram espalhadas pela Africa 
Portuguesa. 

O PRESE!li'TE 

O presente do clube é representado pelos 
SE"l:Uintcs (nd1ccs de actividade ou expansão: 

Número total de tócios. aproximadamente. 
10.000. para 7.356 que existiam cm 30 de 
Junho de 19~3. 

Número total de inscnções <!e praticantes 
em cada s~l.lo: Atlellsmo. 193; c1clo-turi~mo. 
180; futebol, 95; tiro reduzido 60: •basket•. 
40, ciclismo de competição (iniciados e ama­
deres), 32; •hockcy• em campo, 35; -voley­
·ball•, 30; •hockey• cm patins, 29; • rugby>. 
28, •hand-balb, 23; e tenis de mesa. 21. 

Hâ uma sccçiio de xadrez, com 8 jogadores. 
que tem representado o clube em vários tor­
neios. 

As aulas de gimnâstica, sob a direcção do 
sr capitão António Noronha, têm muitos 
alunos. 

As octuals Instalações do clube são: 
Sede, cm Benfica (avenida Gomes Pe­

reira, 1. 
Sccretnrlu, na ru~ do Jardim do He· 

gedor. n.0 9. 
(rnnlinuu 110 pag. ug1Í nle) 

As,cenlenes de teçes e prémios do Sport lisboe e Benfice expostes ne cSele dos Trofeus• 



FALA A DIRECÇÃO 

Novo campo, nova sede e uma secção cul tural 
são os problemos em reolizoção e estudo no Benfico 

de 2.as categorias, na taça •Artur José Pe­
reira• , em reservas, na •Taça de Portugal• e 
nos campeonatos regional e nacional de jú­
nlorcs. Houve pouca sorte, multa vez. Mas, de 
modo geral, podemos considerá-la satisfa­
tória. 

O dr. Augusto da Fons<'ca não precisava 
de apresentação. Bastaria dizer que 
preside há cinco 11nos à direcção do 

Benfica, para se saber como deve estar Inte­
grado nos grandes problemas associativos. E 
de justiça, porém, esboçar a biografia de• ­
p o r tiv a do 
n o s a o entre­
vistado 

Fêz-se j o­
eadgr de fu­
tebol na Asso­
ciação Acadé­
mica de Faro. 
F o 1 , durante 
alguns anos , 
avançado- cen­
tro e capitão 
da primeira 
categoria. Vin­
do para Lis­
boa, fazer os 
prepa rartórios 
d e medicina, 
Ingressou n o 
Sport Lisboa e 
Benfica, e n -
t r ando logo 
para o pri­
meiro •tcam• , 

Dr. Aug usto do Fonseco 
Presidente do Benfico 

onde substituiu J osé Domingos Fernan­
des. Deu-se êste facto na época de 1914-
· 15. Augusto da Fonseca tomou parte numa 
n cursão do Benfica a Bllbao, San Sebastlan 
e Madrid. 

Concluldos os preparatórios, matriculou-se 
no Universidade de Coimbra. Reorganizou o 
conze• de futebol da Académica. Foi seu ca­
pitão e médio centro. Presidiu à direcção da 
Associação Académica. E dei xou em Coimbra 
uma tradição de valentia, vivacidade e inte­
llgl!ncia. que se mantém ainda. Em Coimbra, 
participou no ~lebre movimento da •Toma­
da da Bastilha•, a.<salto pitoresco que dfu à 
Académica a sua sede actual. 

Findo o cur so, voltou a Lisboa. Fez ainda 
um iõ&o pelo Império Lisboa, mas abandonou 
depois o futebol. 

Em Faro, cultivou também o atletismo. 

O dr. Augusto da Fonseca é médico da •Quanto a projectos e estudos, temos as 
Armada. obras no campo de jogos, para o alindar, 

Formulada a pregunta sõbre o que foi a completar e ampliar. Queremos que reuna 
temporada de futebol e quais são as aspira- as condições necessárias para correspOnder 
çces e os problemas do clube, relativamente ao passado do clube, e para se preparar me-
ao futuro, diz-nos ràpidamente, em síntese: U.or o futuro. E a direcção vai empenhar-se 
-A época não começou muito bem. Pri- agora em arranjar uma sede mais ampla, sem 

melro, os reflexos da mobilização; depois a d<'i,.ar de ser central. E um problema instan-
suspensão de Gaspar Pinto; por fim a lesão te para o clube. A mas.•a as.•ociativa cresce 
do mesmo jogador, num treino. Fez-se o cada vez mais. Temos de procurar instalações 
pcsslvel para Gaspar Pinto reaparecer ainda. que correspondam a êsse desenvolvimento. 
E natural que volte a alinhar. Dêste modo, • Além da sede, preocupa-se a direcção com 
houve Irregularidade na constituição das dl- a educação integral dos seus sócios. A par 
versas categorias. O conze• de honra só tor- com a educação física, e com os desportos, 
nou à boa toada de jõgo quando se precn- p<:nsamos numa secção cultural, com salas de 
cheu a •baixa• provocada pela doença de estudo, uma biblioteca mais ampla e mais 
Gaspar. A •Taça de Portugah apanhou os completa e com alguns cursos que sirvam 
nos.sos jogadores com melhor conjunto. E a para a valorização social de cada agremiado 
•Taça do Império• podia também ser ganha e dos seus filhos. Trata-se de uma aspiração 
por nós. Perdemo-la p0r falta de • chance•. No por enquanto. Mas esperamos realizá-la, den-
ccnjunto. temos, pois uma época regular, tro do espírito tradiC"iOnal do clu~: - um 
c• .m vitórias bonitas no campeonato regional por todos e todos por um! 
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o que foi a época 
opinião de Albino, 

de futebol para o 
«onze de 

Benfica 
honra > na capitão do 

F RANCISCO Albino é um jogador popular, 
de boa fibra. Tem sido apenas de um 
clube - e por êle luta ainda com o entu­

sla.•mo dos primeiros anos em que envergou 
a camisola rubra. 

Começou no Benfica, como jogador in­
fontll, e por lá tem continuado, sem necessi­
dnde de compromissos formais. A sua prisão 
ao clube não é resultado de qualquer con­
trato - mas da sua afeição de rapaz. Segun­
do uma expressão agora em voga, e con­
f<·rme foi apontado no banquete do dia 3 -
o Albino é 100 • '• •benfiquista•. Isso poderia 
bastar como elogio. Mas acresce que joga ha­
bitualmente com uma energia que não cansa, 
com •alma• que lembra a vibração do Ben­
fica noutras temporadas. E um jogador que 
não desanima. Enche, por vezes, o campo -
com o seu amor à luta. Esta época, já com 

31 anos feitos, pôde ainda ser dos melhores 
jogadores da sua equipa. 

Subiu ao primeiro • team• do Benfica em 
1930-31. E tem jogado sempre a médio - à 
C>querda, à direita e ao centro. E jogador In­
ternacional. Em 10 dos campeonatos de Portu­

gal, para 160 jo­
g o s realizados, 
entrou em 145. E 
pois, um exem­
plo de dedica­
ção. 

Francisco Al­
bino, na sua vi­
da particular é 
caixeiro de 
praça. 
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Interrogado o 
capitão do Ben • 
fica sôbre o que 
foi a última épo­
ca para o cteam., 
respondeu n o s 
seguintes tê r -
mos: 

o S PO RT LISBOA E BENFICA 
EM 4 0 ANOS 

- Campo de jogos, no Campo Grande. 
A sede comporta a sede propriamente dita, 

com salões de festas, onde funciona uma sec­
çllo cinematográfica, que tem sessões às 
quintas-feiras, sabados e domingos; salão de 
Jogos, incluindo 2 mesas para tenis de mesa; 
•i'ink• de patinagem; carreira de tiro redu­
zido; e restaurante. 

A secretaria engloba: ghnnásio, carreira de 
tiro reduzido. secretaria , biblioteca. salas de 
jõco (com três mesas para tems de mesa), 
pôato médico, gabinete da direcção, salas 
para trabalho das secções. • bar>, restaurante, 
bar bearia, a •Sala dos Trofeus., que é a sala 
de honra do Clube, e redacção e adm.lnlstra­
çlo do cSport Lisboa e Benfica., jornal do 
clube. 

O campo de jogos Inclui : terreno para fu­
tebol e respectivas cabines, • campos para 
cbukeh e •voleybalh. Jl: dlrector de campo 
o u . Álvaro Curado, uma das crandes dedl­
c11tõea do clube. 

O FVTURO 

A direcção do Sport Lisboa e Benfica não 
dcacura a etcpansão do clube, no sentido de 
lhe assegurar o seu futuro. 

Assim, e embora o campo de jogos satisfaça 
de certo modo as necessidades do clube, está­
· ICI procedendo à SUa ampliação. para O lado 
da alameda das Linhas de Tõrre:-

Nl o estl o ainda auentH em definitivo o~ 

DE EXISTÊNC IA 
(conlinuaç1lo da pdg. ant~rior) 

melhoramentos já em com~c;o de realização, 
dentro das linhas gerais do projecto elabo­
rado pelo engenheiro Dlonislo Magro, sócio, 
atirador e antigo director do clube. Podemos, 
no entanto, indicar os que seguem: 

- Arrelvamento do actual campo de fu­
tebol. 

- Construção de um campo para chand­
br·lh, •rugby• e • hockey• em campo, com 100 
metros de comprimento por 64 de largura, 
e que servirá também para treinos de fute­
bol. Este campo terá bancadas e será circun­
d11do por 6 pistas de atletismo. 

· 4 ccourts• de •tennls•, com cabines espe­
ciais, para homens e senhoras, sendo as de 
senhoras individuais, com vestuário e chu­
veiro anexos. A entrada para os •courts• 
será feita exclusivamente pela alameda das 
Linhas de Tõrres. Haverá um •bar• priva­
tivo. 

-Campo de cvoleybalb, Já aproveitado. 
- Campo de •basketbalh. 
O alargamento faz-se com os terrenos apro­

veitados entre o actual cpeão• do campo de 
futebol e a alameda. 

A entrada, do lado direito, entre duu pal­
meiras, será colocado um medalhão de bron­
ZI!, do escultor Leopoldo de Almeida, com o 
retrato de Alvaro Gaspar. Joeador falecido 
h{. bastantes anos e que foi dos melhores 
avam;ados centros que têm passado pelo Ben­
fica 

MARIO DE OLIVBIRA 

Fronc1sco Albino 

-Foi boa, em­
bora pudesse ser 
melhor. O Ben­
fica foi sempre 
finalista: ou en­
trou na final, 

ou ficou em segundo lugar na classifi. 
cução derradeira. Houve, porém, muito azar. 
Doenças e outras contrariedades. 

- Qual a vitória que mais lhe agradou? 
- A que obtivemos na •Taça de Portugal• 

- responde-nos. Mas esclarece: 
- Isto. pela minha parte. Quanto ao clube, 

devo apontar o triunfo brilhante da •reser­
va• na taça •Artur José Pereira•, e os cam­
peonatos ganhos pelos Júniores. 

- Que recordações lhe deixou a •Taça do 
Império•? - inquirimos, ainda . E a respos­
ta vem rápida e sugestiva: 

- Nesse jôgo, ganhámoo tudo - menos a 
taça ... Jogámos bem. Mercciamos ganhar. O 
publico mostrou reconhecer o nosso esfõrço. 
Mas a sorte não esteve connosco. Mesmo as­
sim, só perdemos no proloneamento. 

- Que jogadores lhe agradaram mais den· 
tro da sua equipa• - preguntámos ainda 
Mas Albino fecha a entrevista com evidente 
vontade de tugir a citações pessoais: 

- Todos cumpriram, dentro das suas po1-
slbllldades. Todos se esforçaram por actuar 
bem. Posso, no entanto, sem melindres para 
os outros, distinguir os médios, Francisco 
Ft.rreira e João Silva. e Teixeira. João Silva 
promete muito. 

E ficou por aqui. o valoroso capltlo do 
•onze• de honra do Benfica 



ATLETI SM O HA males que veem por bem. Os lncidentea 
da lamentàvel organização inaugural da 
época, provocando salutar reacção no 

torneio Imediato, despertou tsmbém no público 
um sentimento, primeiro de curiosidade (o 
portujtuês odora tudo quanto envolva escAn· 
dalo .•. ), depois de interésse satisfeito pela 
evolução dos acontecimentos. 

Parabens aos dirigentes lisboetasl 
A primeira jornada de campeonato de jú· 

niores, celebrada no domingo na excelente 
pista do Estádio do Lumiar, teve assistência 
crecord•, muito superior em número às melho· 
res médias verificadas nos campeonatos da 
categoria superior - e a receita amealhada 
pela Associação excedeu aquela consej!uida na 
soma das duas jornadas dos campeonatos de 
principiantes, nas Saiéslas. 

N otas e comentários à primeira jornada dos campeonatos de júniores 

pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

Entusiasmo rião faltou ; o decurso das pro· 
vas, animadas e de rija competição, e a orga· 
nlzação quási perfeita - a perfeição absoluta 
ni\o é dês te mundo - comribuiram favoràvel· 
mente para excitar o interêsse dos milhAres de 
pessoas qut enchiam por completo a imponente 
bancada do Estádio. 

Houve o cuidado de informar pormenoriza· 
damente o público, e assim se conseguiu, por 
exemplo, prtnder as atenções durante a longa 
prova de saltos em altura, com arrastados 
desempates que teriam sido considerados, sem 
o aliciante de permanentes indicações, um 
aborrecimento intolerável. 

O torneio começou uma vez mais com grande 
atrazo ; existe uma desculpa parcial, porque 
n11 hora aprazada houve uma interrupção na 
marcha dos eléctricos e alguns delegados pe· 
diram, com fundamento, que se atendesse à 
circunstância, pelo prejulzo que lhes causava 
a ausência de alguns atletas. No entanto, 
nunca as provas teriam Início à hora destinada, 
e compreende·se a reacção negativa geral 
porque o sol é demasiado ardente às 15 horas, 
que correspondem quási ao pino da trajectória 
solar. 

É preferlvel escolher hora um pouco mais 
adlantR<la, sem prejulz.o, pois no domingo a 
primeira corrida teve início às 16 horas e às 
19,30 tudo estava concluído. 

A pista e o local do salto encontravam-se 
em magnificas condições, as marcações eram 
nítidas e perfeitas e a ordem no terreno foi 
Impecável. Parabéns aos dirigentes lisboetas. 

• As corridas 

O vento soprou bastante forte durante tOda 
a tarde, favorecendo os corredores na reto 
final mas contrariando·os sensivelmente no 
resto do pish1. 

TOdas as corridas foram empolgantes, não 

lhes faltando os inevitáveis incidentes natu· 
rois, mas que os espectadores interpretaram 
cada vez de seu modo, conforme o côr predl· 
lecta. No fundo, nem uns nem outros tiveram 
r azão, mas é assim a paixão desportiva. 

A corrida de 150 metros reilniu 30 concor· 
rentes, dos quais passaram às meias·flnals sete 
sportinguistas, quatro benfiquistas e um bele­
nense. Joaquim Silveira, com 17, l s., marcou 
o melhor tempo desta ronda. 

Das três meias-finais saíram vencedores o 
mesmo Silveira, com 17,2 s., Carlos Mendonça 
com 16,I s. e Jorge Machado com 17,3 a., e a 
final, esperada com enciedade foi empolgante 
de ponta a ponta do percurso. 

Depois de uma falsa partida de Mendonça, 
os cinco homens partem impecàvelrnente e os 
clamores do público acompanham·nos desde 01 
primeiros metros. Enérgico, rapidíssimo, o«leAo· 
~ito» Silveira corta a meta destacado, em 17 s., 
seguido pelo camarada de clube, Machado, 
que após luta rija consegue bater o benfiquista 
Mendonça por um peito. 

Foi este sem dúvida a melhor prova da 
jornada; Machado, favorito de maioria, acusou 
a metragem do percurso, mas pareceu-nos 
também à beira da fadiga por excesso de pre· 
pareção. 

Na corrida de 1.000 metros alinharam 23 
concorrentes, dez camisolas verde·brancas e 
sete encarnadas. Certamente com lática pre­
concebida, o pelotão, sportinguista tomou for· 
mação cerrada à cabeça do grupo e assim se 
manteve até à abalada final, quando cada um 
deu o mais que podia. 

Na t ribuna houve quem reclamasee, mas 
sem o mlnimo fundamento porque a manobra 
foi leglllma : qualquer adversário a quem ela 
não conviesse tinha sempre o recurso de espe­
rar a entrada na reta e ultrapassar pelo 
exterior . 

Como é infallvel com pelotões numerosos e 
Inexperientes (parece tornar-se Indicados nestas 
condições, para melhor regularidade, o cstabe· 
leclmento de eliminatórias que reduzam ao 
máximo de dez os finalistas), houve quedas 
e protestos reflexos no búblico mas ninguém 

poderia fazer legalmente mais 
do que lamentar o sucedido. 

O sportinguinta 1 lumberto 
Bastos, em 2 m. 47 s., o me· 
lhor tempo do ano, venceu 
com autoridade, seguido por 
outro Bastos, Jos~. êste do 
Benfica, e quatr o outros 
«leões», Castelo Branco, Par· 
r eira, Campos e Avelar. 

A prova de 3.000 metros, 
com 21 corredores na pista, 
foi outro êxito spor tinguista; 
o •encarnado» Aires da Silva 
adiantou-se na primeira volta, 
mas na imediata já tinha desa· 
parecido da frente, substituln· 
do-o um terceto: Afonso Mar· 

para manter as fôrças dur~nte um es· 
fôrço e refazer-se ràpidamente da fadi· 
ga, deverão recorrer sempre à O vomal­
tine. Al to valor nutritivo, pre paração 
simples com leite, chá ou água, quentes 
ou frios, de extrema digestibilidada. É o 
reconstituinte sonhado pelo desportista. 

ques, Jaime Martins e José 
Pirezas. O primeiro a breve 
se isolou e Pirezas retrogra· 
dou vendo Azevedo ocupar o 
seu pôsto, tomando mesmo a 
iniciativa d a perseguição. 
Voltou a ser passado por 
Martins e acusou bastante 
fadiga no f inal, quásl alcan· 
çado por Serafim que condu· 
ziu muito mal a sua prova, 
atrazando·se inutilmente na 
cauda do pelotão durante as 
primeiras voltas. 

O tempo de Afonso Mar· 
ques, 9 m. 28,2 s., é bastante 
apreciável se ponderarmos a 
acção retardadora do vento 
forte. 

A única estafecta, 3x300 
metros, foi ganha pelo Benfica 
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e gerou reclameçôes infundadas doa afectos 
sportinguistas; inconvenientes de serem dlvul· 
gados os preceitos regulamen-tares. 

O caso foi o se~uin te : os homens partem 
em linha, o do Benfrca à corda e o do Sporting 
a dois. Saem na curva e o corredor sportin· 
guista Artur Dias, adlantou·se logo e preten· 
deu tomar a corda antes da salda da curva, 
mas fê-lo sem ter ainda o avanço regulamentar 
de dois metros e foi tocado - por exclusiva 
culpa sua - pelos pés do homem que ocupava 
a posição legítima à corda, caindo por terra. 
Demorou imenso tempo o levantar·se, à espera 
não sei de quê, e quando recomeçou a correr 
tinha oitenta metros de atraso. 

Corajosamente os sportinguistas perse· 
guiam os adversários, aproximando-se conside· 
ràvelmente, mas conseguiram apenas terminar 
a um peito do representante do Internacional, 
com 2,4 s. de diferença do Benfica, o que re· 
presenta uma recuperação de mais de cin~uenta 
metros. 

Qs concursos 

A prova de salto em altura foi fraca, mas 
há que ponderar a influência do vento fronteiro. 
João Serôdio Gomea venceu com o habitual 
1•.10 e mais cinco concorrentes passsaram 
t•.65. Depois de sete tentativn de desempate, 
Monteiro Batista conseguiu repf'tir a proeza, o 
que lhe valeu o se~undo lugar. ~ste saltador é 
um caso típico da influência psicológica da ai· 
tura da barra: usa estilo apreciável e transpõe 
a barra à vontade até ao 1m.10, e quando atinge 
esssa altura modifica completamente a posição 
do corpo e perde·se inglbriarnente. 

Serôdio Gomes prometia mais do que está 
fazendo; faz-lhe falta um Inverno de aprendi· 
zagem no Gimnáslo. 

Luís Pinto Basto, lançador de méritos ave­
r iguados, atirou o pêso a 15m, 10, apenas nove 
centímetros abaixo do recorde, que está no seu 
alcance numa salda feliz. Resta-lhe uma única 
possibilidade de o conseguir nos próximos 
nacionais, pois mudará depois de categoria. 

Carlos Faria, do Benfica, e António Feli· 
ciano, do Belenenses, ocuparam os postos ime· 
diatos; ambos têm estofo, sobretudo o último, 
cujo estilo é ainda rudimentar. 

Finalmente, no lançamento do dardo, o ca· 
sapiano Ludovino Martins alcançou merecida 
vitória com 43m,30; já há um ano puz em realce 
a sua habilidade natural. Foi exclusivamente 
com ela que agora ganhou o seu primeiro titulo. 

O internacional Luls Nunes, os benfiquen· 
ses Carlos Gomes e Carlos Faria, que o se· 
guem na classlflcaçilo silo os únicos aprovei· 
távels no fraco lote dos participantes. 

A classificação colectiva trouxe, desta vez, 
assentuadas diferença• ; o Sportini: vai com 
9 pontos de avanço sobre o Internacional e 13 
sobre o Benfica, mas é cedo para cantar vitória, 
porque o próximo program8 pode e deve alte­
rar as posições reletivas. Falta saber se o bas· 
lante para lhe fazer perder a posição previle­
tiiada que ocupa a·pezar-<lo seu desastre na 
estafeta. 

ACADÉMICOS 
D E COIMBRA 

De ontem e de hoje- douto· 
res e estudantes: inscrevei-vos 
sócios da vossa Assoclaçao 
Académica, que vos recorda 
o passado e vos faz vibrar no 
presente! 

A Académica precisa de 
muitos mais sócios 1 Acudl-lhel 



NolJ 150 metros: Joaquim Silveira 
ganha esta emocionante provo, 
batendo, entre outro•, .Jo1·gc MO· 
chado e C. Meodouç;•, tldoe como 

favorlto .1 

Melrel ee, Caetro e Vltor ~lanuel. 
do Bcnflra - a equipa vence­

dora do• 3x:l00 m. 

Bela atitude de jorg.: Ma­
ebado,oo gllnhar a:i.• melo· 
-fmal dot1 tóO metro~. aa 
qual obteve o mc•1•\0 tem· 
po do vencedor do final. 

f Poto8 Nune.t de 1/meida) 

I•'at'e da prova de t .000, me­
tro• ganha pvr Iluinbcrt 
Haatos, que figura na f. 

tografia com o n.• 166 



SEMANA A SEMANA 
38 anos ao serviço do desporto! 

NO dia 2 dt Atótt<> próximo o J.º, C. Pótto comemora 
o ;J.0 •uO da "ta• fundaçlo. l:at' a aer elaborado 
ua euelente procraraa de •ol.aldaJf'I, para o 
ctu• loi consUluich uiaa comlulo ••s•eelal. 

DeWo JQO(>, larga tem •'do a caruira do a.oss. 
ompcJ.o. Teacedor de t.iacu •icb•ltudH e que acaba de 
huc.rc ... r •• f6Jhu de oiro u• uoot.cameato ta••lp_r, 
pen alo df,.,r nro, ao de11porcc> 1>4>rtapf•: cravar o 
aeu aome n11 T~za •eccildu como campelo aadoul 
de um.a modalidade - o •ba.odb.lh, 

Boa ur• qu,e f11e anl••"'rlo Hja fvodo c::om o 
mum.o brllbo com que o F. C. Plirto te• proJec:tado a 
h& acç-lo em 1.)du u acU•ldadH d .. purtin1 da ºº"ª 
terra. 

E porque o nlo deveria fa1er? 
L~m camarada aoato, aprcdaode a cedhcla do jC>p· 

dor Xogucira Cardo.o (P,ma) ,feita pelo c.\'uco da Cama• 
ao F. e. l•6rto, pua o preeacbhnNllO da luuoa ocatlo-­
nada com o cutigo aplicado pela F. P. Haadball ao 
fopdor fabilo, diz. o 1egutate: 

cSurpre.ode• aioda mais pOr H tratar de um ro· 

~~;:f d~e ,~º~~·~06rt!, !:. ~::: ~: r::.':!1~~1~. ~:~~: 
capu de, ao cuo em emcrreoclat ceder o acu. Jopdor 
reprueatatlvo. • 

Polt a 061, cululmo colcr•. tal cesto nlo 1urpreea.­
dea ab1olutameot• aada. O cootr,rlo, sim - seria cuo 

~:d: a!e,~opi:~.:. 1~~~~~f.~:.·1~:;,,:0·.·: c~1!~~!:0C:1~·~ 
detporU•bmo ao cV111co•. 

d& ê~:::a.,.~l1a":~º!·a1!:a;g~rr~~·.:.°K."~~';: ::t?:~~-:0~ 
te t.al o.ao e1l1tl1H, U11haM•UA coaqufttado, •btoluta· 
meote. cA letra devo dlur com a carota•, 6 um ad,gJo 
popular. 

RIHll DO caimpo, amltOI tora d~le. Q~o 01 do 
F. C. Põrto nlo e1queçam CtlO eumplo, 1110 • qao aor' 
para deHjar. 

.Do re1to1 o detporto, bom compreoodtdo, 6 aa1lm 
Q)f!Smo. 

J!:, f' •1ora1 parabcuu ao cVuco• pelo seu rotto de 
cortesia dt1p0ttln. 

O que ae passará no Sport Clube do Põrto? 
la.upllclulmeate, o velho clube de .Saota Catarloa 

tua. aofddo1 de b' aaot para d 1 uma dimlDut~Ao de 

f:!1b~~~r~~9ltr •c':m C::!~~'f.rC:t) ~·ur.;~·:u::d~·:~~: 
admJraç-to. 

Afattado do atlellsmo, onde oa aeua rapaua fizeram 
fl•ura de vulto, o Sport acaba de eolrtr malt um rra· 
cauo coca a derrota aofrtda em rac• do Salruelrot , no 

l::!d~l 'd:'~:':o.Pj~ª: ~tt~~·~!"s~r~~·.oe;~: :: 
clusllàa.çlo Dff Olpaotou t ~ra torce & ID& derrota, 

1"o~ea!º o~.•r.::.d~ ~·.,~~:'~º~ .. 6 c.110 para preca•· 
tar oo.de ett.6 o brlo doa rapaze• da caaltola aial ! 

S•d preciso qae dt.qal lhH brade•o• tambfm: 
S-peo-r-t' Sport : Srort' Sp0rt ~ ~ 

.\tar6 vazia no remg portuense 

em cd~~~;~~rai:_,~:~~~~lard:- e!~:::. ·;co~1r&caa..;:.:!.r:~: 
regional• do velocidade, dl1putado1 h4 pouco• dia.a. 
Que conJra•rlmeoto tato ptOt'OCI. ! 

E o qu.e •aJe • m.aater-M a rtvalldade nelha e rc­
lha. eotre oa dola 41tuaot competldoret : rluvlal e 
Sport. Se aula AI O fõHe - que ttrla do recoo por· 
tut.1:11H! 

Mu cauta pena que taa.t& caoatltt., taato •acrUfclo 
e ta.Dto eauulumo teoham umor•cldo, dedludo. )' ª' 
marreD.t do rio qd1t nlo .. arham com o •oiear do 
populacho lanatlaado P•la.a compedçoes. lloje, o eata• 
alasmo em torra qd1I H limita aoa rre.1poa de moradoret 
r-lbelrJ.ohot, mab ou meoo1 tfl'l)pa1lunlC11 por um 01.1 

outro. Slo oe madtlmoa, oe umadoru, oe barqueiro•, 
todos 01 pn>!IHlo.u.afe do rio, que seatem aJoda •forml· 

= 
UM «RECORO• BRILHANTE 

\ 
1 

\ 

A SESSÃO DE PROPAGANDA PRÔ-ATLETISMO NORTENHO 

QUE A «STADIUM> ORGANIZOU NO PORTO 
para a distribuição dos prémios do Torneio «Estreantes>, foi 
uma magnífica manifestação de carinho pela nossa Revista 

~l
UITO ••t .. das 22 horas ji o clau>úlo do F. C. do 

Põrto regista-va oma as1istfncla •erdadelr•meot• 
ioYalp.r, e.a.tre a qul •e .a.ota••• alrumu d.., 
llturu mais coohedd.u do de.tporto nortenho, 

a11lm como 01 repre.sentantu da maior parte dos clubH 
portueatH que .se dedium. ao atletismo - e fllet, COD• 
•idado1, lt6m de tudo, por deter1nloaçJ.o ezpre.Ha do 
tr. Delepdo da Direcçt.o G•rat dos Oe1porto1. A dlr.c· 
Çlo do .f. C. do P6rto, por sua •tz, e.stava tambtm re.· 
presentada - e multo bem - por trf:I do1 HDI membroe 
mala em u·ldtocia: srs. dr. Ceúrlo Booho, Lute R•· 
tomba o Pereira Oaório. 

O a mblcote era do festa, do •erdadelro eotu1f11mo, 
loaofi1mtvel derooa1traçJ.o do carinho e do lnterbae que 

~eoO:i~::::.rtÊdoq:a~d~sa a:'1:r.::: e1~ !:'"~~r~: ~I=•~::: 
marcada para o inicio da noua orpnh .. a~o - fali.&•• 16 
a presença do a r. Mtrio de Carvalho, qu• ,. a~uuda•a 
a todo o momeoto. Por motl'f'OS que ducoahecomoa, 
por6m1 o ''· Deleg•do da O. G. D. nlo compareceu, o 
eotlo1 CJUando passava JA das 23 horas, deu-te lotclo A 
aeulo. fodo1 os desportistas pn1e11te1. apreciando com 
jU1tiça o no110 H IOrço detloterenado em la•or da mo• 
daHdado, romperam numa "Vibrante aclamaç-Ao l Slad(um 
que deuras noa catlvou. Do todot oa lados ou•lmot com 
fmeoso pruer u melhores pala•rat e 01 mal• ah1coros 
aplaoeoa. 

deu ~:~~1~º!~1 ~::ai:!::~co:~ ~~~~f:e::1':~:':r~11~: .. ~: 
da dlreocçlo do F. C. do POrto, tr. dr. Cedrlo Boolto, 
que A soa direita tinha o noHo camarada .Eduardo Soaret 
e o sr. Pereira Otórlo, e à etquerda o 1110110 colega de 
O Primdro d1 )01.,iro, ar. Joaquim Mor«lira Jdolor, e o 
tr. Lui! Retumba~ 

Primeiro falou o tr. dr. Ceshlo Bonito, que u.altou 
a magaUica obra da Suulium em lavor do a tletlti:no, e 
praatiu qae o seu clube eata.r' io~odlctoulmeot• ao 
lado d.a. nn.ss.a reTÍSta em t6da1 u tau aalue.ares JaJcla· 
thu. Lembrou alada a gnta Yitlta do aoHo querido 
eama.r.da dr. Salazar Carreira ao F. C. do POrlo - aaj1 
ama admirável Iniciativa da Sl.J{uttt, dine - • íf1. •'· 
r iu coosldera,6e1 l volta da a~lo dueavolvida por 

:!ªoª:!º .~:i'::o~ 1º~1;1...j=:ad!:'~l:ad~~-:!•o:j:!: 
aali1ta1 prehAtet. 

O o.osso eaaarada More.ira )da.for agndeceu •• ref•· 
rf ocias Celtas à Imprensa.. 

A aeralr o.ou da pala.-ra o nouo camarada ltdurdo 
Soares, qoe foi recebido com 1:u1aa •Íbrante e demorada 

pcirou quando oa barco• tripolados pelos rapa.te.a do 
~port oa do Fluvial •lo de voga arrue.ada, em dem•oda 
d• meta, que utá atl tio perto maa à qual custa • 
chep..r, coino ae o rio tl•use um mooa.meaL&l lmao qu.e 
atralHe a quUba ma.peti:u.da da emb&t"Caçlo, o.lo a 
deixaodo avançar ... 

é a élua. que ~ ... m todo o ao.o em luta com as 
corrente• do Douro, que ruem de um barco o de um 

~:;,º de!a~:~c~~.~ aoa~o~~:had~~io!,:u~m.!:u:f:,º;::; ! 4: 
populaçlo de a16m beira-rio qdsi pan am dHperc ... 
bld ..... 

Que di!ereoça qu.c tudo !ai ! 

aclaaaaç•o. Da 1.a palestra, recortamo1 01 "'olatu 
pertodot: 

cCabe:·m• a hoara de cumprir oma detennhu.çlo da 
dlrocç:lo da re•leta Sl#ldiuHf, apre11otaado em ae11 aome 

;~ C.1'd~0~!~~~o~:~ª1::i11':de:J:: :u:xz::.;,~;;~:º,~r! 
::::t,~d~r1•t=. ªe':!~ :eº! :::ldC::~:~~~.;:'of::"~ 11!~~ 
datlua da Stad(um em favor da salutar modalidade 
detpoatlva. 

Cumprida etta mlH•o, llmfUr·me-el a fuer llfelru 
o brona coDtlderaç6H ao ed6rço deseovolvido pela 
&lOHa rovJtt•« no teatldo do levar o • tletl1mo portuense 
a •ole.ar t.o lu&ar de fraaco reltvo que ji desfruto11 n.o 
dotporto oacloaal. 

E, na verdade, Slodfom alo 10 tem poupado a cao.sel­
rat • at6 a Hcrlflclos materJajs pau. tal coa.seguir. PrJ­
molro, na1 col uou d 11 revl1ta1 publicando artJgot t6coicoa 
• de dou.trio& exclaalv11meote conatrutiva i depoll, tra­
nodo at• 061 a palavra autorizada o de me1tre do 
dr, Salazar Carreira, que aqui, neste meamo glmntaio, 
proferJu oraçlo brllhaollHlma i o, por ó ltimo, organt• 
iaodo um torneio para etlreaotu, que o.cata setslo de 
propag•ada te• o teu melhor oplloro. 

E de t•I forma ea1a no111a c•mpaoha pró-atletismo 
r.ortueoH tom tido la1lateate1 o do tal forma, por outro 

.::l;o º:1:~~b~a ,\:r~:~~ 't~J'C. ºd~Pof:r~~)' t~~°!:~i:!" J~: 
preooder • correspooder a esta D.otta campanha, que 
pode 1' faz.er .. ,. uma aflrmaçlo - que pareceria h.( duu 
temanaa fJlha de eurerado optlmi1mo; a A. P. A. J' 
t em dirlroatet ! 

t de racto lameativel que •6 •iott, em. s de Julho, 
ae poua afirmar a exbtfac1a de 1.una Aaaocia~o de Atle­
tf•mo ...... de reorraolu.çlo, quaado, a.a •erdt.dc, j' 
em 27 d• Abril p&Hado 01 clube• ha•iam feito a iod!ea­
flo do nomes, rara 01 fataro1 corpo• rere.otes, ao111timo 
pretfdtote daqui• orraolatno. 

Nlo H coapreeade ••lto bem 61te comodi1mo, qoe 
cerU.•••t• H manteria por t6da a 6poca ae olo fõra a 

a:::. d°o~r~c:;,,~:;~~·~r:::º~:e:~!:·~~~~a da~º!~: 
•arra a lembrança dos lrhtH e lame.a.U.vels factos de 
•m panado coutroido por maOI desportlttal - bomeo.t 
que aceltuam carpt IÔ por mera questlode. .-a.idade pea~ 
soai, oa por lecoucltaci• •.• 

qu•,M.::,~.qd: !::::.aa:;a':da 'oTr!:::~o Ge:al' lo~ran!~~ 
t r>~::I •1:~*.n·~·~:.::1:0:~~:~i~t;.~:~ ~-~ih0~ 

• acl a.a de t1i&do amor e dedicaçlo par• ao atleti1m.o -
predicado• qae a.lo faltam aos 00•0.1 dirfgentu. 

Cbepdoa portanto a esta aituaçlio1 qao se apresenta 
risonha • aolmadora, •l1to quo a •ente• da A. P. A. foi 
dellohlHmeoto rHolvld11 rctta que cada um de nós -
aqueles a quem o atletismo na •erdade interessa - col•· 
borem ºª rucur• obra de re1turg1meoto da modalid&de, 
tem audumtt, ltO\ fala., pab6u clubi1ta.11 <'Oloe.&odo 
acima de ludo o Yerdadetro Ideal detpordvo. E por tudo 

!';;,:::~!i.',;~.'!::• c!=~:nrae per~!:f ::;::i~t~~~t~?:~~~ 
1e1ote1 sem vaidades bal6faa, que toeoceu a sua priu:seira 
batalha e que tol - o que 6 mal• Importante - admlrà-

:::,~::~a c1~:f:i~d:~~d~, u1:"~~:0 ~ sotuçao defiAJttva da 

O 6.º TRIUNFO SEGUIDO DO F. C. DO PÕRTO 

Promoce ela, .t.gora, a tua dealotcre11ada colaboraç-.lo 
- tio dotlotereuada como tem sido at6 aqui - ao• n.0•01 
dlrJgeotH da A. P , A., oferecando-lhea aa 1uat coluo.u 

:.~':, ~.:::::fu•:~·e~'caS!ºf.'J::~,~:i~ uma causa que oa 

no campeonato nacional de «handbalh> 

A proeia cometida fteto1 atletaa do F. C. Põrto nllo 

t'~::p::::=ç~~ ~a~º I~~~· metmo a quem tom 

N'lo h' memória de um c:uo 1emelhaate em 
toraeio• e.apitai•. Pode haver - • h•, col'l:l certeu. - clubea 
que teaha.m leito mala 001 call'peooatot ur'"ºª'' dat dl .. 
-verta• modalJd~dH; mu • que alo bt 111inda, HJ• em 

!~~c:ªS!c!:rodr~o~:~rif~0ot~0~'d:o:CS~d~d~ i.u~•• ~:::~~: 
da ded1caçlo •amor clubl1ta elnado ao mhlmo expoente. 
re.lizar faç:ao.ha de tal tomo como a cometida pelo GOllO 
campdo-coaqotatar o titulo de u11:1pelo aadooal de 
-cbaodbalh dora.ate HI• aooe1 HOI quebra, deaJe qa• tal 
Utalo foi póa,to em ditputa. 

H• dota uo1, ao caepo do L•I"', por •casil1> da dl ... 
pot.a da fiaal c.11tr• 0.1 U•ptt(•H re11ooal1 de Lisboa • 
Pôrto. dizia am coabecldo Jopdor, ele•eato do rel6•o 
u modalidade aa capital, a um do. teua ad•enfrlo• de 

:'sº'::~::.:a:,c~::.~.:·dr:.i::~:.~? •t ~º~ne~!::: 1::~::;; 
todos 01 aaoa •emo1 u •••••• earat - • utl• alo coo· 
Mpl•H pahar uma •e& a<.i. JJ.ea querlaao• ter f:tae 
gOe:to, mu voch olo deh..,••· 

De laeto, eDt.r• 01 e-•~· df:1t• AD• IDCOCltr&ID•IO =. rac~.e:u ~7:~·c:~·. ·:.~·.=~~b.a.m o • .:::~~d::.:: 
como o rl.t.tl'&m •• lO'JO: Te6fllo, Alberto • Gueru -
•• •'1llo e doJI anoç..tdH Talvu porqoo o c-rupO ao 
rclre.K& qubl que ia.tercept~ .. 1•eate, IHO ~. eabsthalodo 

:l•.~:~~! ~u~en~e~!:t:m~: ::. r~!:b~:!~Ga"o~:d: 
campeonato o.acionai •tomo 41u• ••• quoHIO de bollra ••. 
01 Jo&adout do F. C. Pórto dlo ao acooteclmooto Impor· 
tt..Dcia e.1.uaordlu.4rla • por 1110 ui.o e~em. 

,. f~r:!r:~l~~!~~~~J~!:! ~:~~ig::l?çllo saltea.te em que 
Nlo sabemoa nem queremos relerir •• o •haodbab 

~;:1\u:~:,;t.~iS.j: :!:.º7o~~ :1:ee~:d'! ~e!:~!~ :rod~ª::; 
~~~:e!~ fã~.ll~~~~e c:_~:::!:t~1::b~:o~P!:':ib11id!

0

de~: 
sim.. T6ve-.u, e gra.odet , o Vaidot, oo aao pujado. M'at 
a voatade eom que os bomena d.a camisola cu.ul-braac.u 
se aprram. ao titulo, 6 fôrça poderota que tem coauguido 
derrubar todoa ot ob1tácalo1. 

As1i1timos à chepda doa caeztanf1laa1o. Vlm.01 como 

:!b~:e~:~:. 1S.e~t:.0~.~Tm':1~t~eq11T1 ·~J':'::.f:!: 
ditcorsoa proferidos aa sede do F. t. Porto J:,'º se• 

~~:;::'r~:~. ::·,=: d!°f~i':~:í1~'..°,!i~:' Jd1f:Su!: 
e as c:artH frues de .,.,..declmcato de Teóhlo. f'ocare­
mo.1, de entre taatu, uma daa proreridu pelo c:aplllo do 
gcopo boae.o.ac-do: cTillhaaos odner de •tDc.r. t. tue 

d••t.::.•1:J:
1
:iiamcate slmf4tlca aob todos 01 upcc:­

toa, nlo te•e o ca.obo de e.spaTett.to du rece~6H feit.aa 
aos ea•poóeS de Catebol do mumo clube a.ai •pocas pu­
a.adast quado a aur~la do trlaaro acompaabava u c6re.s 
da colectividade. Foi mals modett& ao srupo de! c'baad· 

;~~:· o~::.~:.d!:C:1:1.:;.n:&::~!:' d'::1:b :: ~~~~,,~~ 
('lo, ouma e1poata.Aeidade lnegu.al,vel. 

6·o ! Qaando se voltará a repetir raça.aba Jpl? 
Diricllmente •.. ?du ficar.( por aqui a vontade do.1 

campe6Cls o.acloa.a.Ja de •handbalb ? Dar·H·lo por .. tltfel· 
tOl 1 

Aiuardemo•. 

10 

Stad(u,,• cumpriu - e promete continuar u soa 
mit1lo. 01 outro• que cumpram a tua., .> 

/\o proouaclar at tuas dltJmas pala•r•t, o ooato ca· 
mirada loJ alvo de uma manlle1t1çlo de simpatia verda­
delramence lo•ulrar, ou•lodo·te de noto calorosu acJa­
maçO•• 1 Stodimn. 

Por dltlm.01 hduardo Soares fh a entrega da taça 
cDr. Salaiar Carreira• ao ar. dr. Ced.do Bonito, pre.si­
deote do Jo". C. do Põrto, soliclta.ado dette, ao mesmo 

!::/.Tba: :,:1::~.i!:!, d~e&~°:e:i:~sl~ic~~·~~ib:!Çl:o~'! 
toraelo - o que dea. moti•o • no•u manJle:staÇOea de 
•l•patla. 

E. aula termlaoo um• feata, que apesar de, por m.o-­
tl•ot lmpr••l• tot, nlo ter decorrjdo de harmoala eom o 
pro1rama prf-vlam.ente aaaeclado com. autoriuçAo supe­
rior, foi ••• rraodiou ma.ollettatlo de 9fta.Hda.de dea­
portlwa - • aenlu, de maneira admir4vel, pa..ra pc)r em 
evldfacla a almpatla ~- que os duportlttu rartae_a.au 
~~~t::t:.ldo e acartabado a aoua campa.oh.a pr atle111mo 

aacriit~~r f~~~=~ 
0
SladlN• aente·H bem compensada dos 

IMPR. ENSA 

«0 VOLÃHTE» 
Satu oo dia !t como hablto.almeute, t1te conhecido 

jorul tkolco do autoD1obhitmo, agora a.mpUado com 
dllU pJ..&io .. sObre aeroniutica interaac.Jooal. O pre­
•••t• ndmero, aU:m do publicar am artJto a6bro o pro­
jectado circuito automóvel oo distrito de Coimbra, la.1e.re 
uaa latereuaote eatrevilta com o corredor Va1co Sa· 
melro, checado receotemea.to do DraaJl. 
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VOLLEY-BALL 

O 1. S. Técnico continua campeão 

pelo sexto ano consecutivo 

A jornadn das finais do campeonato de Lia· 
boa, organiT.• da, com impecável cuidado, 
na quinta feira passada, à nnite, no gimná· 

sio do l nslituto Superior Técnico, foi um graude 
triunfo pura a propaganda da modalidade e, ao 
mesmo tempo, a consagração da sua categoria 
desportiva e da aua P" Puiaridade. 

Assistiram aos jogos alguns milhares de 
pessoas, elevada percentagem de senhoras e 
altos representantes das jerarquias desportiva 
e social. Houve sempre entusiasmo, sentimento 
que só é po,slvtl de$envolver·se em ambit nte 
de interesse, e o calor das manife~taçõea nunca 
a rrc:feceu durante as três horas que duraram 
a1 sete oartidu dos três e ncontros. 

Os jogos foram todos de elevado valor 
técnico, pois as ca tee;orias de colação inferior 
reuniam, por circunstâncias especiais, certa 
maioria de ele1nen1os com lugar merecido em 
qualquer cntegorta de honra; 11 menos bOa das 
três finais - em merecimemo técnico, c laro, 
porque foi em contra·partida a mais emoclo· 
nante da noite-· fc•i a de segunda cakgoria, a 
reRpeito da qual se pode afirmar que ambos os 
contendores se viram na necessid,1de, em mo· 
mentos crft:cos. de reforçar a línha. fazendo 
entrar em campo. a sub•tituir os titulares, ai· 
guns jogodor~s que tinham acabudo de disputar 
a fi nal ele terceira categoria. 

O formidável duelo Técnico· lntern• cional 
decidiu·•e a favor do primeiro, por duas vitó­
rias e uma, mas no encontro principal pO' em 
evidência tilo esmagadora superioridade dos 
campeões que a tõda a gente, mesmo a quem 
conf1av 1 na vitória do Técnico, a pontuaç•o li· 
nal surpreend~u e desiludiu. 

Esperava·se tut• sev.ra e renhida: efinol 
verificou-se que os fortíssimos rematadores do 
«Cib foram incapazes de somor pontos que des• 
sem eequer à competição um vislumbre de ln· 
certeza emotiva. Parece·nos que as culpaa 
principais do fracasso se devem atribuir aos 
Jevantador~a da ~quipa, que só muito raramente 
souberam servi-los em condições; Rui Bravo 
foi, dos três rematadores, aquêle cujo p .1rceiro 
melhores oportun id des ofereceu, mas. ao ln· 
verso, CAmara Pereira - que consideramos o 
mais peri~oso pelo ângulo do tieu remate -
apena. duas vezes o pôde aplicar em condi· 
ções decisivas. 

Regifttemos que na grande final o Técnico 
alinhou Fern ·ndo Frade, Mendes de Almeidd, 
João Arruda, David Cohen, Manu 1 BAe;ulho e 
António Fon~eca, aos quais o Internacional opOs 
Manuel Vinhas, José M ria Trocado, M6rio 
Lemoe, Rui Bravo, Raút Peláglo e CAmara 
Per-Ira. 

O retultado foi de 15·4 e 15· 1, com catorze 
pontos coneecutlvoa para o Técnico. na segunda 
partida, sendo no•e no mesmo serviço. 

O confronto dos pontos é elucidativo: o 
Técnico pos~ul uma forte equipa de cvolley•; 
o Internacional conta com seis fortes jogado· 
res de cvol ey•. Não é bem a mesma coi11 -
e o resultado está à vista. 

Se os con1iderarmos separadamente, em 
confronto individual, os componentes do1 dois 
grupos equivalem·se em valor; mas o somotó· 
'rio dtatea valores resultou, embora pareço 
par11do1" J, muito dispar nos dois campo a 

Nas categorias inferiores, ceda clube alcan· 
çou seu tllulo; o Técn co em 3.*', o lnternaclo· 
nal em 2.11 • 

A final de 3.1 categoria lembrava um jOgo 
entre os maiores de há anos atrás; no grupo 
dos «engenheiros• figuravam Cavaco, Vascon· 
celos e Serpa Pimentel; no grupo ooosto l len· 
rlque Antos, Matos Chaves e José Barros. 

O Técnico apanhou ràpidamente a primeira 
partido, por 15-7, mas na sep:unda o advereário 
chegou a ter vantagem de seis pontos e perdeu 
o último por imperdoável exces10 de visilo. 

O jOito foi multo agradàvel e a arbitragem 
do sr. Carvalho lleitor, discutida num porme· 
nor que nos parece fundamentado em qualquer 
duplicidade de textos das leis, foi multo acer• 
tada e Imparcial, merecendo aplausos sem fa· 

vor. Isto diz-se já, para fundamentar o que mais 
abaixo passa a escrever-se. 

O juiz marcado para a finei de 1egunda ca· 
te11:oria nilo compareceu, e o ar. ~leitor pres· 
tou·se e repetir o serviço; em m4 hora o fez, 
porque a natural fadiga resultante de prolon· 
gado esforço de atenção traduziu·se n~le em 
intenso ennervamento, que lhe cerceou por com· 
pleto as faculdades de julgamento. Perdeu, as· 
sim, p.mco a pouco, a confiança em ai próprill, 
e os acontecimentos arrastaram· no na voragem; 
não o condenamos. antes pelo contrário nos 
pareceu, em condições normais, um árbitro 
competente. Apenas foi vítima da sua boa von· 
tade de .ervir e da pouca de•portiva exteriori· 
z•çào de sentimentos por parte de alguns jo~a­
dorf's, a qual ête nAo soube rtprimir a tempo. 

Nêite agitado enconto, o cCif• g1nhou a 
primeira partida por 15-10, mas o Técnico fez 
entrar Pedro Vasconcelos e substituiu ainda 
Neto. manifestamente desmoralizado por •uces· 
sivos falhanços, e a luta mudou de feição na 
segunda partida, que o 1. S. T. venceu com 15.S. 

A partida da desempate foi empolgante e 
agitada; o Técnico chegou a 20 17, mas o ln· 
ternacional reagiu e recuperou a igualdade. 
Descobriu-se então que no «Cif• haviam mu· 
dado a posição de dois jogadores, mas os pon· 
tos obtidos f ram validados, o que é contrário 
a letra expressa da lei, e os elvi·negros arran· 
caram, entre ov. çOes e clamores confu101, 
um trmnfo que se aceita como netural, porque 
haviam sido ~Jes os mais prejudicados pelo 
nervosismo do árbitro durante e fase critica do 
encontro ESSEC~ 

UM CASO DE 

CONFORME temos tido ocasião de assina· 
lar nestes colunas, a funçao de árbitro é 
difícil e não está ao alcance de !Oda a 

gente. 
Além das dificuldades de pura técnica, con· 

seqllêncía do regulamento do jOgo, há que con· 
tar com as surprezas inevitéve1s do combate e 
com o ambiente. Por tudo isso, somos dP opi· 
nião que o público tem por dever facilitar o 
trabalho do «terceiro homem> e que os orga· 
nismos dirigentes devem fazer o poaslvet por 
prestigiar a i:olectividade, creando um colé~o 
d • árbitros onde se ventilem, em pormenor, 
todos OR aspectos e assuntos que se relacionam 
com a função. 

Depois dbae organismo entrar em pleno 
labor e rendimento, é relativamente fácil se· 
teccionar e catalogar os árbitros, formando um 
escol cheio de autoridade e presllglo, sem o 
que nlo será fácil melhorar o pugilismo pro­
fissional portuguh. 

SObre muitos assuntos, os julzee·árbitros na­
cionais têm opiniões pouco seguras e exactas, 
como tivemos j6 ocasião de ver. Devem os 
nOS"OS leitores estar record11dos de que, no 
último espectáculo efectu1do no Estádio Mayer, 
certo pugilista abandonou a luta em determi· 
nado momento. $Obre essa atitude e conse· 
qllências publicámos o parecer e a critica que 
vinham a propósito. 

Julgámos o caso bastante claro e suficien· 
temente esclarecido. 

O abandono de um pugilista em plena acção 
não pode ser um acto que dependa só da pró· 
prla vontade. Está condicionado e sujeito a 
sanções, se não houver motivos ponderosos 
que tornem lícita e aceitável a sua defecçllo. 

A propósito, vamos transcrever o artigo 86.0 

do Rtgulamento da Federação Nacional Fran· 
cesa de Boxe, o qual determina, &Obre o aban· 
dono dos jogadores durante as proves, o se­
guinte: 

«Qualquer pugilista que abandone o com· 
bate será proclamado vencido por lutoc!rouJ, 
sem prejuízo das sanções federativas que po-

Sombreiras 
Barracas ~::1: ((J~~~D 
Tendas ~E:.:.: 
DE 
ACAMPAMENTO 

Consulte sempre a 
S O C. INDUSTRIAL 
DETOLOOS E 
ENCERADOS 
R. Vale S.•• António, 59 
T ELEF. 2 5357 L IS B O A 

Toldos de sistemas sperrelçoados 

«Taça Herbert Good» 
O SportJD.f Cl•b41 de Portac-1 pro•o...-e, aoualmeote, 

a diapota da ... Taça Herb.rt GoOch. de c•jo prorram.a 
coo1taa prOYH de atl•thmo, ut• çlo e tJro. Aos trh 
prlmeiroa cla.s1Ulcado1 ._.. trU modaUdades do atri-

:::::::id1::d:!:•4~,~·~~)m~~:::ed:::U1!do~u:: ;::~ta;: 
tiro. O torotlo da e 1·aça Herbert Good• 6. reterTado a 

aóei~ f:1!.f;:~~·~~. ' rr'º'• eat• aberta àa aecretuia 

PUGILISMO 

ARBITRAGEM 
Conalderoções de Rofeol Borrados 

derão ser-lhe aplicadas, se o motivo do aban· 
dOno nio fOr reconhecido e justificado pelo 
árbitro ou pela maioria dos juízes, os quais 
consultarão para êsse fim o dlrector do com· 
bato. 

O problema acha·se resolvido, tanto na 
França como algures laem nomearmos a Jngla· 
terra ou os Estados-Unidos, por desnecessário 
e curial ..• ) como se vê pele leitura do arti· 
culado: a declaração ou Indicação de ahan· 
dono é, pura e aimotesmente, o reconhecimento 
da derrota por K. O 

Se os médicos ou o árbitro acharem que a 
atitude do jogador se coaduna com o seu es· 
tado flsico, não haverá sanções federativas. 
Na hipotese contrária, isto é, se a infP.rioridade 
se não reconhecer, o pugilista será punido por 
fraude. 

Há, porém, leitores que nllo se convenceram 
e que persistem na crença de que : 1.• o ár· 
bilro não é competente pera avaliar dos mo­
tivos que obriguem determinado jogador a de­
sistir; 2.• a deslstencia e o fóra·de-combate 
são coisas diferentes em absoluto. 

Por ter chtgado até nós o conhecimento 
destas opiniões em pe~oas que estão ligadas 
directamente 10 pug111smo profissional, acha· 
mos coru1enlente vent lnr o assunto. 

Resumindo, poit: aos árbitros cabe o dever 
de aceicar a desistência de um jogador que, em 
manifesta inferioridade !laica e técnica, re· 
conheça a sua derrota. Para todos os efeitos e 
decisão é «fóra·de·combate•. Mas compete aos 
mesmos árbitros declarar batido o jogador que, 
sem motivo aparente ou confirmado pelos mé­
dicos, prefirl retirar se do crio&'> em boa con· 
diçlio física, só para evitar uma punição que 
teme e que não lhe agradará. 

Nes:e caso, o árbitro deve fazer um pe­
queno relatório apf'nso ao boletim, no qual 
considera injustificada a desistência e argu· 
menta sObre o assunto. 

Julgamos que, desta vez, não ficarão dú· 
vidas no esplrito dos leitores que defendem 
pontos de viata divergentes do nosso .• , 



HOCKr:Y J,.\l CAMPO No jôl(n Romnldensc· 
·Bod.Yi~ta: J _. 2 - Como foram 011\rrn<loa o 2 ° u o 
3.0 «;;uni<» do Rao1alct.,nse. CICJ.T~MO-A corridu 
l'úrto· \'il.1 Re.l·Pfirto. 3 - Oa e meu pruneiros ciclis· 
tM chri;(ado• ''' l!:st1\d10 do Luna clandn •s três 
"'''ª'ao CAmpo. '1- \loreir11, lo f e. Porto, corta 
A Ult"l.• , beguiJo de 111\J>ódo dos ~autos .- de Ani-­

ceto Bruno 

3. 

sessão d e propaganda do a tletis m o organi:i.ad a pel a ••ST ADIUM" no F. C. Pôrto 
noe11a r,•vl11to promoveu hà dias maiM uma Hes~l\o de propaganda cm favor do atl .. tiMmo n.1 c .1pital do '.':ortl'. Etcctuou-He n.1 aedc do 

'· C. do Pf>rto, co1u voh11no~m ttAtdtdêncitt, e scrvtu de prt>tcxto pdrn a entrq~a 1.l<>K \1ré111i u4 do t•>rn1..·io de J·.Htrt.·.tntl'~, tan1hé1n organizado 
ela notHU\ l<cvlatn. /\. fotografia 1l&08ll'U o no8HO rcdactor i~:duardo So trC8 cntt·t.~g llle. o no pretthh·nh· dor. e. do Pbrto, dr. l'c,..{lrio Bonito, 

a hl\,'U «Sllltt t. e:lr Cnrrcira», pri·tnto l'olcctivo do 1 eft•r1Jo tol"ncio 



Em Portugal 
também· se faz 

montanhtsmo 1 

O LHAMOS sempre com cnh..r•io. mft u folo.rafi.u 
rt\ir rl .,~m. ~ fóra. e n1n"tr ni s '' rp du t 

m gNtnJa• •ltuu1 doo; A l~u ou d l itiruu1. e m. 
arr ,;.dO' rn ntenhh.ta. nu m.ait ciiff h e arrht:adu tf.­
calad.1111. A btlcza rude do JNinouma emoi.:1on.:i no• e fa.r 
v1hror o OOhO untimtnto de mm nt co-.; • awco.ture 
do montanhitta que te debro(a •6hre o ah .smot fala tm 
l~n.au 'em uaiata 10 oouo tt•J'eramento de impul· 
•ho~. O montan.hitm1>, em •~•. atri&i-no" tom todo o 
•eu cpoder• mixto de beleza e1pecta1:ular e de l:randeu 
cninc1onal' 

N•ture.ia morta .•• O equi,,.mento com­
pleto Jo monr.,1hi1ta. qar repoau, m•i• 
àUm. rn</uanto 4u~ • b.anJeJra cle1frol-

daclo aun.boli.r• • .. ua tnt6rt• .. • 

lmpu~tvnant~ lh~ '-'~ um• ~ .. c• l•a•, ~m 
• TU~ o dr }or~ San c1 pÕ • pror• O.J 1eu• 

'f' •toJ conhecimentc•t de montanhi1t• 

"f. que tf'm01 feito nó•• ª*''""' ele tudo iuo, por 
c•ta m.anlle· hi~iio de-tpOrti'• tio tJca l'm pormeoore• 
de tJtlutatei efeitos fhico,.,,morc.i" e inteleduai~? 

!\'ada - ou rnuitfl rouco 1 Contcn amo-not com 
olhar s•• foto,rafiaá \IUC o uuan/~ ro fa& tht•ar atE 

•.e 6c•mot a contemrl'-Ü• solt.)n~o o ('om.tntbio in· 
-tto. •ciuc rena un PortuJol ni•) er r·"' :vtl • pr'-

1c11 d.., mont•nhhmo 1 •.• • E és•e comcnthio f11z•:se de-
-rido • dht:oobf'cimtnfo que o flOUoiu )o tem da 1ua 
pr6prta t~rra • •• Salie·•e: o porlu.fuit ' ~!Ida conhecer 
P.u t, Londru. •• \mirku, o Mundo inteiro ma.t jà, .. 
\At• ptn1a em ine1Hior-n com o p~rro me Jo1 Jardin1 
t ~Jntra, ou em 'en1ir a vertigun n•• altura• da c;erra 
.a .E rd~. Nlo admir•, poli, que itnore a e:aht~ncia 

em Po1tugal dt elnat~tf onde o montanh mo pode •rr 
pretHado Cllm u murna1 uritl:O.de• eacalada .. e idln• 
tí,o ambiente ranorâmico ao que I' de lóra no1 ~mos· 
rado •UAl 1 d1 ima•cm. 

~Cpare O leitor na• jUTU.r•f CUt iJu tr.o.m, e'ta CJ"Ó-

nÍfJ. e \Onfun: nlfl dJda rutcn,·trtm ao arquho de 
Qu.t.lttucr "r.a:anlza~io turf1tka esuanJtdra? 

P u e 'ªºª"a·n uóont!amcnte. E, at raiH,ent 
•or. r nccnttt de C'Ôr e de recorte irrt,olar. onde º" 
rrcC'1picío1 do riuadoi:almentt hdo.t e horrfveis: u.su 
1110 tanho.• que duttorti.ta1 uundo• tentam 'l'tntt:r, u· 
•la !o u •UAS ahuu~ qti,iti ina eu \t'i. tudo i110 # 

Por tu .. 1 e d:e portuf;uesu' E.m Portug.aJ tamblm a;c 
Í z (•ntanhísmof 

l'>f1 nifnrnç-ão dupurtiva que se 11.o.1i,-a longt do• 
f.,.1~J11h .: d.a multidão olnl.-ntt, CÍO!l.t. de fdolos que 

o dtruu• adora t'Omo t r: . .,a - ,' ndo-lbr• .-ad• 
''mera t ilutóda; m.anile1t ,io d· SJ'Ortiva 4ut' ttm n 

seu rAmro de AC'('iO ~m. pleno ar livre-o montanhi1mo 
d,• l;nrolre •• qualidadu fhfrH, pelo extr· 

no, a-. c;,ualidadc• mor1u-., pda aerenid.ide 
e N ler~ do ambiente e•s>e• t<lrolar; •~ qua­
lid:.de01 intelectuah, pelai exi#~ndat que pede 
º'> Ct rehro na luta contra O!t imponded· 
... ~b dot prcdpído1. Um dt1rorto com· 

r tUmtndo. 
rnea r.:tnle nr#1niudo'" oh a dc:nomin.aç-ão dt 

.fqu1f'• [ dfr•nd4.'nte •ÀS•, o dr. Jor;t" 'ia.nto• e Joio 
Ãzu•»t - 130 c! .. to 0.1 de•rnui,taJ a quem nos refu1-
mo1 - entret era e: - ~ d ... nrr l .. rgo per'odo a f ttt 

uol•d•m~nt nu de.porto rre,talc:cto. 

Na tttra do Guu. O montanAitta •CO· 

~~v O• Jillcei1 obtt•ca/o, que• Natureu 
lhe oltrt:cia, t •IOt•. a •••.t àe $00 10e· 
tro1 àe altitaJc, ei·lo • IOUT o «,pcct•culo 
•r• n•lio.o qae 01 lar,01 hori•ont~, /~ 

Mai• tod,. o seu entu.i• mo rontaAiou novcH p •uo­
naJtcnt .- e en1 hrne toa fundada a Lht;.' 1"adon 1 d(' 
Montan • ~fJi el. m nto. te .,prodmar~r11 r au 
vnntado. entusia mu e muito natoralr 'lte a 
primtira t't•lr('' idade deu h.:i ar a ama outra, '' com 
urgani7a\· \ fl Óflrlu e de hJrmonia com u otden• de 
Dõrr."<'º < ai Eua•• .uado <> CI l BE "'ACIOKAL 
DE MO:\ A -..:tt1'MO ~ut hoic d ·pl'>t dt ""'ª or.tan -
ração 6lí~a e de \' i d r6 pera. E. a 1ua or•anb11çlo é 
tio s~1íd1 l-= di11poc: Jl ele ''IÍ05 núclc.·c,a (fili11i,) tsra· 
lhad " r fa, 1) outru tanto, firmu ...... ntadu 
a trah lhar 1 nt n fc~ta~ãn de tnJo6-.rn4ut Talor. 

M • ~" H 6: l -.He l r-Í•onba realidade de hoje. 
fol ftt('u .. 6.• muito tra 3lho de provag.~ndn, c..•m que an-
darem d""''~t damcnlr empenhado~ o dr. Jorge Sim· 

ju•tamenl 
de .. empu 

de que a cidade do P~rln mtJito 
t Jflio Ãzaa,tt- nu ('nmr:1nhci111 

H6. diu,, ('n 1•ntrámf'\1, c·•>ualmente, o dr. Jonte ~an· 
to.t. E a op rtun1dade foi aproveitada pelo j •rn li ta .•. 

- E,t• ti 'c"to tom o CJea• Clube de M •ntanhis­
mo? 

- Satt..fdtfuimo E o thmo. Nn Pôrto contam.o• 
j6 com 44 au•J\;iado1 metade dot qoaia tio praticantu. 
V amos ajora. por i11t1. iniciar ot treino- de ptepara('lo 
de. ••uJAJ,. (cl:.efror d1.: cnrd .. da). para dcs>0it oot .er poa· 
.1.eJ du iofrio O compcti\:iO prbprhameote dha. E com­
prcendt·'-C: ~>t.11 nio Pode ser com.eç•da cnqoaoto nlo 
ti·urmO:i .cenrc .. ap.z de comandar um• cla.s cqu•ru ctut 
.. e forl':litm •• 

OnJt do fdtot 01 trtinos? 
- A<tu1 f)Crto da cidade. Nio em alta1 ele·nçõet por• 

que nio o h-'. nem mctmo teriam de acon.ulh.u para 
freio.o de autio:iC'OI princtpfanteJ, mas em terren.o• rocho­
••>I que J'ettoll4in' dnr a conhecier 01 s:ejrêdot d• esealada 

propon:ioum • •• 

• 4utm. se Jnklo. E • doh pasto• do Põrto nio Eoltam euas elava~õe,-. rorhosa!J: Ya lon;l;a, Piot. 
V.lede Terreiro• ••• 

- ~4ai cm Portu(•l h6 elevatõu cap.azt.t de 11ervirem par• • competitio monitanhitta,. 
- "\im unhor. No ~i ti-ma. d,, Alto Minho nio falta.a t ainda no Mario, na EstriJa. e tc •• 

Ct'o.•cdo d~1xc·me di .. cr-lhe que a nrra portuguesa ideal para o montanhhmo ia do Gerez. Ãdmi­
ráYtl. c:b r" .. gota h~"' .erra do Gerez. Tem t6du • • condições para o montanb1smo: Rha ele••· 

111 e ~*'· Q, • m.cti.t• rap•zes I• irão. quando etthrrem dc,.-idamente prtparadot .•• 
Pcl ui fica, j.á vl o leitor qut em Pouu.#al rode fazrr·se montanhi.smo - e j6 J.t ia%, o 

Cduordo SoorH 



Acontecimentos da Semana 
NO PAIS 

tt.ASKITBALL-l:m coalfnnaçlo do u.mJMODatoo.a· 
cJooal Cõrporati•o, &ou de l.i•hu.t.1 ••rff~caram·•• malt 
OI nsuhadoa fffUlDt••. ~. r. Seiurot·<·r61DiO do Ar· 

~k Ü~~~~r.!14~e[ii~~.!::r>-~:r~~~::!~;-~:.::~, =:~! ~ 
P.rorreuo ~led.•lc0oGr•m10 doe \'lah1>11 »-JJ; ArlMte• 
Diatu de lfuuarla-Gh • flitc:trlcld&de, ~-13; La•oara 
de T6rrt1 \"edrH·!•pfrato SHto, :lQ-18; ladd•tri~ de 
Mcarem.Lue-1, 31-8: Uallo rabrU·lolta d.e San.· 
l.~~.~~'~,~;:!d.~: ~'-íi'.~ f.'c~otldu)-E. G. r., ~2Ji 

Ca.:i°a~~ iª~r: .. ·,,:~~=~.~D~nd~f~~·~~a:l~~~=t: ~= 
eampdo •llitar da Reclao do Lttboa, 

CAMPISYO -Com.ecoa nat Poahu da Ssdde o acam· 
paaeJtto caapltta promo•fdo pelo Clube Nacional dt 
C.mpitmo. 

HÁNOBALL-ApHar d• empaur com o 8eleoeasu, 
por 1-1, a.a Estrfla, o Sportlac clu1lflcara·ao J' campdo 
de Lisboa. de Jaaloret. 

- O camPffuato milhar deddlu·aa eatr• oa crupot 
de Trem AutomóTOI 1 d e Sapadoret doa Caminhos de 
Ferro. 

HIPISMO - O aHer•• Graaa101 montando a 6ra• 
chquf1jJ.ora., ga•hou o Graodo l'r~mio, do C•ncorto do 
Pórto, dotado com a taça cC&mara lfunlclpa1•, A laça 

i!~;*,~º~~jJr~~'nCº";.~ueaÍ~O~~=o~~;~~ 4ê:::3!,eºn': 
cVourh. 

TtNJS - Prlnclplnu a' dl1put.ar•H o campooa.ato ln· 
dividual do i:1.•• c.ategorlH, 

TtNIS Olt MESA - ~A ·rata do Uoora•, con:ipetlçllo 

~0041L::b!!, ~:1 e;f:h~ª1~::dJ~~11:ºc!~t~~d3o:ºc!~bf::n~~~~ 
que, na final, batou o teu compaubctro do clube, Ou mor· 
iindo Sil••, por 3·2, 

TIRO AO ALVO-Cooclulu·to 11 pron •Armando 
Mu,.ta• t•oha lodlTldualmootc por Gu1Jhor1no (~uedet, 

~~ec!~d~1:~ ~.d~ºD~e::!!, ~·: S~:,~~°,;.º~:mm•~:u:do 1::a~ 
ficou Lufs Real, do Sportlnt. com 141 ponto1, e ern ter. 
coiro, o beafiqutoH Uravo l>lu. Por equlf.ª'• claatlfica .. 
ram·t•: 1.0 Ueoflca (oa dois cJt.adoa e O oulalo Macro 

T. S. F. 
Repara~ÕH e Montagens 

Laboratório montado com a 
mais aperfeiçoada aparelha­

gem técnica, europeia 
e americana 

Ãgentes de Vendas 

A. E. G., luxor, Scheub, Tefeg, 
Telefunken, etc. 

J. CUNHA BARRETO 
Travessa Nofa de s. Oo1lngos, 9·2.º O.º 

Telefone 2 9808 

LISBOA 

Preços especiais aos consócios 
do S. L. B. 

140 p.), com 4~ poatot i 2.• SportiDK, <4o8 j 3.• A.teneu 
Comercial, 407; •·º Atlaotic, 401 i $·º Baa.eo Etplrho 
Saoto e Comercial de LiJ:boa, 302. 

- ~. CAl'Teira da 1'. N. A. T. disputoo-ae ama pro•a 
entre faociodrios daqu61e orpt1i1mo corporati•o e da. 
Comiu.10 Reguladora do Com6.rcio de &ca.lhau. Aurutto 
Soare:s (F. N. A. 'f.) ganhou iodi•fdual•eGte1 com 1..S 

ro:.~iuo~,~~:,: ~o:rdaF;~D~~ !~ T~~:7. ~·:li:.!!~~= 
a pro•a CO• 2Q7 poatos. 0 erupo da C. R. C. U..calh ... 1 

~tt.:7:. ri::i~~. ~·::~~:~!º dr&:~~'fh~~lr• da s11n, 
Vt:LA. - Na repta Ott::t.nica a Se.timbra e •ôha, 

cVitl•r du.titicoa.se •e.attdor,sepidodo oeSaota Cnu. 
cArco• (primeiro em Sesl.mb,.a, cTritlo• • •Mbu, L>oa 

~r~~~. ~~c$!.1!bJ*;'!~:: :: k!:~ . .O ao•• chepnm 
VOLLEY8AL - .Xas últim.u partidu do cai:npe-ooato 

de Li•boa (1.• Oivislo, Tenlica.ram•M os ruultado' H· 
rvintes: Fósforo.a·llar•Hea.tt1 :a-o; Ateoeu Comercial· 
•Hochy, 2-0; Yutebol Beoiica·Moote Pedral, .o,; 011•· 
pico-Pena, >o. 

NO ESTRANGEIRO 

ATLETISllO - Em Gora (llillo), Alfredo Coo1ollol 
lançou o disou a 50,•2 metro•. 

BASKET-BAt,.L - Em Sutaader bateu·H b' dla1 o 
uecord, de pontos marcados oum euco•tro de cba111lr:.th. 
A proes.a perteo.eo ao clube local, que der.-otou ô Vitória 
por 100 a a. A i;ne.ttna equipa Teuc:eu a do cVall•dolhh 
por 20·23, gaubaodo, auhn, o campeonato da Frente do 
Juvootudet (Sector Norte). 

811,.HAR - Decorreu com multo iotcrbao o campe<>­
nato de Cutela, ua "isiaha Etpaoba. O antigo eampclo, 
Sevilha, defrontou Oro, iue n portou de maueir• a .,..,. 

::•:.r:m~~~!~~ R!ita.~:~ ;:.~fta'd:' 1!.1 dt;d::O (~u~~º!n~ 
~ ~~ª~~· io.:~ :~ :o;ss: :~i1;:\aS:.~:.~ r,; J:, •J:::: 
dores exiblram·ae abaixo du tuas pouibilidal.le1, fneodo 
traeaa m6dias: 9116 e 7131. 

CJCL.ISMO - Os espaohois •lo ost&r em ('ODltantt 
actl•id•de ao corrente m~.!11 pois o ca1eod,rlo do pron1 

°Jf:~~e4a 1!8':.mm~:oa~:n:ie mE~~~~~h:,ei;~nft=~do0(rAf:::::)0; 
em 7, •Prémio Saa. Fermio, (Pamplooa); •m 9, cl Volta 
a Allsa.t, (Saotaodf!J'} e campcooa•o de veteranos da Ao­
datuzia (Sevilha); de 12 a 161 4,• cVolta l Caot•brlt.•; 

:: ':'a, 1/.'1 ·~r::;:~ ~~baS:r:oe> ~:,,.o.;,;,c~~:· g:,r;:::~~ 
de Mootanha da Cata1ao..ba e uma pro•• d• r&mJ)A 
f.Madrld); em 2:5· campeonato da Cataluah.a, de fuJ:&do, e 
JV cGraa. Pr•mlo Cítesa Madrid - Valtodh. 

FUTEBOL - O• esp.aahob, acab&d .. as et>mpetJÇ(>ff. 
nem por iuo deixam de peotar DO futebol. T6da a atta.­
ç:ao do• adepto.a do desporto·rel etllo. aiora, a coon.ratr 
eóbre as tra.o.tferfa.cias de jopdol"ff. 01 priaci~I• 
clubes peosa.m a strio ou eq1upa.s a aprueatar aa ptó· 

;!d:,:~':°rU~~ ed:q~~~:~dt!!i:'::~cf:.'::14~ s;. 
acqal,.fçlo feita pelo Rffl Madrid, do interior Jo•• l.ul• 
Borbol1a, du ti~ras m.h:fm.at do futebol m.e:deaeo. 

- ~o Estádio do River Plate, dea·se, hl di ... am. 
v••e desutre. À s:alda de um dei.afio de futebol, qu• 
f6ra pn~seoclado por 6o.ooo peHou, a eff&d&rla d• 
acHto a um dos stttorea raio e arTUloa coatip Cfrca 
de 500 pet-toat, re,g-f1tao.do-.se 6 mortet e d:rca de 70 te. 
ridos, atroo• dos quais oa esta.do rra•e. Foi ordeaado 
um htqutrho. 

HANDBALL - O campeonato da AlemHha foi poho 
pelo Spp, de Berlim, que derrotou o L. S, V., de Hara· 
bu,.i-o, por 10·7 

HIPISMO - Os coacaui1ta1 upaohoJ1 ••o ttm 01lot 
a medir. ~poit do Concurso Ia tera•dooal de Madrid, 
dttputoa·se o de &reeloaa 01 a.gora, o de Chamartla, 
Ne.te, uma das proTas mais jmpu-taotes toJ, aem ddvid•, 

~:f ;:: :e;::~~~:~:a~l.':'di~~'::=~~~ie~~i~tj1~1~:~ 
Etpanholu. ti:te ano, venceu a r•prc:.senlaçlo do rtub 
Ploeda, do SeTilha, compo!la do comaod•nte 8uloe1 o 
uphlet Gavll)ao e Pente, mootado1, retpe<:tlvamcote, 
no .-lrfadro6o•, cLiébana• e cAuo•cr do 1"aio•, com 7 poo-

~~1' .~:13 S~,rtd!d~" H~:c~
0

~r!brd~C!~1;!u(:p~1~:~1~~ 
CruNl·f:~~o• ~{I:f:~ocº:!~e::!º~ :e~ ~u~~i!~a:t: 3~ 
f11ta de ootfcfu lç"rta da uadadnra dlo1muque11 Jeoa.y 
Kammenraard, que ern Oeatenuoi se eotregara a treino• 
do 1eu desporto predilecto, soubc·.se que ao oocootrava 
11 o utva. tm Seeland, depois de ter aido 1ooorr Ida por 
uma patrulha • leml. Jeo.oy permaJJ.eceu a.a •iua1 durante 
43 horl\s, Uma barateia ... 

TtSNJS - O II cCoocuno de Castela•, Jorado aoa 
ccourtl• do Club Velasquez, proporcionou aa YhórlH de 
Eog6olo Espioosa de Jo.!1 Mootero• e Pilar Ca.najaJ, DAI 
prOTU de oioiolareu. 

o A.l'W A.LGÍ~SICO DOS DESPORTl8T A.S 

':f;\IJ ~ 1 * :J ?1 :Cdl) :il 
Al'óALGÉ:SlCO 

GÔTA, R.EU.MA.TJS./"'\OS 
E. NE.VRALGJA.S 

, Farmacêuhco de1!lcla5se 
pela Faculdade de PaTu 

Eficaz •m: an-
1orse1, luxações, 
contusões, tra u. 
me tismos e dõres 
musculares a m 
ge•al. Alívio rfs. 
pido após a pri· 

meira fricçlo. 

À vtnd• em qu• I· 
quer fum6cl1. 

ESCUDOS U$Oo 

BASKET-BALL 

A VITÓRIA DO ATLÉTICO 
e a desistência do Guifões 
A Casa Pia A. C. campeão regional 

de jOniores 

NÃO podemos dei:rnr de lamentar o caso do 
Gu1fões. Mercê das vitórias que obteve 
sõbre o 1.lsgús e o Operário, devia êste 

grupo dispu•or com o Atléttco a final do cam· 
peonato da 2. • divisi\o. Me•, como o encontro 
tinha de ser jo~Ado em Lisboa - o sorteio 
assim o indicou - o clube nortenho, alegdndo 
Insuficiência de fundos para arcar com prová· 
veis pr.:juizos prov<!nientes da sua deslocação 
a L;sboa, ach •U por bem desistir do encontro. e penA. A final coroaria esforços e energias 
perseverantes e êste jõgo seria como que a 
cúpula d~ um edifído .:onstn:ldo pelas dezena_s 
de jogadores Que, durante dez semanas, medi· 
ram fOrças com os olhos fixos num lítulo de 
cornpeão. 

E as5im, ó o Atlético, ex-campeão de Lisboa, 
o v<nced<•r da 2.• Divisão. Grupo dos mais 
fort<'s que ee apresentaram a disputar êste 
torneio, a vitória que alcançou. apesar do 
facto sucedido, é das mais justss e talvez das 
mais comp~nsedora~. se atendermos no que a 
rnodolldade deve a êste jovem dube, e ao S<'U 
ont••cessor- o União de Lisboa. 

E. a propósito da dtsistência do Guifões, 
prel(untomos: Não ~crá pos•lvel, na próxima 
época, a-fim de evitar o facto ocorrido neste 
ano, constituir um fundo destinado a compen­
sar os prejuízos ocasionados aos clubes que, 
sendo mais pobres. nao podem ~uporte r deslo· 
caçõe~ longas e dispendiosas? Talvez que a 
experiência colhida noutrc.s campos do des­
porto fõssc de con,iderar neste caso. 

• 
Igualmente terminou o campeonato de Lis· 

boa do ca~egorla de júniores. Ganhou-o o 
Casa Pia J\. C .. conquanto esteja, ainda, pen· 
dente de resolução o recur.io apresentado pelo 
Boa· Hora, o qual foi jâ julgado, em primeira 
in•tllncia, pela A. B. L. e tido como improce­
dente. 

De qualquPr maneira, pode dar·se êste 
torneio como terminado. Os ensinamentt>S que 
dêle se colheram farão com que os organiza­
dores das foturu competições desta categoria 
ponderem melhor os respectivos regulamentos. 

Espera-se, no enumto, que dê, num futuro 
mala ou menos próximo, os frutos que dêle se 
esp,.rava colher. e uma nece<sidade, e das mais imperiosas, 
que as cate&orias superiores sejam refrescadas 
com gente moç11. $P as•im acontecer, bem 
haja a ~poca de 1943-1944, que a par da vida 
nova que velo dar ao «Oasket:o Mcíonal. trouxe 
para ~s puenas desportivas mais adeptos e 
mais praticantes, que rejuvenescendo os res­
pectivos qundros, vêm erituer o nível físico e 
despor tivo do Pois. 

DESPORTOS DO «STICK> 
(Conlinuaçtlo da pág. 6) 

No •hokey• em patins, o Paço de Arcos 
cedeu um ponto - pr,cioslssimo, na emerg~n· 
ela diante do 11. C. Sintra: empat u, «em 
casa•, por 3 3, tendo estado duae vezes a 
perder, 0-2 e 1·3. Foi esta 11 primeira grande 
surprêsa dn competição, que, anteriormente, 
nos fornecera Já o empate C. Ourique-Benfica 
e a derrota dos cen1·arn dos> contra a Acadé­
mica. e, depois disso, a vitória do Benfica 
sõbre o F. Benfica. Quere diztr, em sintese : 
e prova começa, reslmente, a apresentar in· 
terb,e. 

Sucede até que a valorização da luta para 
o segundo lugar-com visto à entrada oo 
campeonato nacional - ganha maJs ainda com 
aquêles resultados cde Inspiração>! 

Urna nova, para fechar: no domin~o inau· 
gura·se mais um crink•, o de Estremoz. É um 
melhoramento - e um acontecimento, pois ea­
rantem·nos que o recinto ficará o melhor do 
pala. Pode ser at6 que, para o ano, tenhamos 
alentejanos e al1tarvios interessados no 
«hockey•. 

JORGE .MONTEIRO 

NODO~S CRUZ~L é indiscutivelmente o melhor 

Ili 

A' venda nos estabelecimentos JERÓNIMQ,_,M~A~RT~f....:N~S___.&..._._F~ll:.'H~O:__ _ _____.:*::___ __ :::R:.::U..::A:_:.::0..::A:::..R:::..R:=E:..:T...::.T_N:__:_. º...:1:..:.7_~--



RELÓCilOS 

ÁGUA DE LUSO 
PADRÃO DAS ÁGUAS DE MESA 

A MAIS FINA E A MAIS PURA 

UM EXCLUSIVO DA OURIVESARIA E JOALHARIA 

c!J3arreto &> Çonçalves, f:/!.,imilada 

,aua 8 ugénio dos dantos, 17 
' 

$!,is boa 

DE P OSITÁRIO' 

ANTÓNIO NEVES, L.DA 

AZINHAGA DA TORRINHA (AO R~GOl LISBOA 

TRÊS MODÊLOS AOS PREÇOS DE 

200$00 - 220$00 - 250$00 

PORTUGAL 

C A F É 
RESTAURANTE 

BILHARES 

RUA DA PALMA, 206- LISBOA 

Telefone 2 9034 

~erra g e n s_ e: F e r~a m e_!l t.~~ 
•louça de Alumfn10:-Talhere;-;-Cu1el~ 

Bolonça s, Pesos e Medidos - A$$en1osptHO 1 
~!~6~:s; ::~~Jl:~.s t:,,;~~~~s;é:1~~íí!~~: ~ 
Monoricos, F~~'º:er:-eni::.ollno c_t~~~ 

J. MOURÃO, L. 0
A 

44, Trov. Nove de S. Domingos, 50 

Telef. 2 7202- LISBOA 

PARA T ODOS 
O S Dll:SPORTOS 

CASA SENNA 
48-R. NOVA DO ALMADA-52 

Bll:.H ARES E SEUS PERT l!,..CES 

J O G OS D IVER!SOS P A R A 
Cl:.UBl!S li! l' Al'll f & I AS 

Para uma camisa chie 

só 

Casanova 
O camiseiro do homem distinto 

RUA DA PALMA, 69 
TELEFONE 2 1457 

LISBOA 

Casimiro do 
Rosário, Limitada 
ARMAZÉM NAVAL (REGISTADO) 

FUNDADO EM 1898 

Fornecedores 
das princ ipais empresas de 
navegação, cercos e armações 

de pesca 

E specializados em aprestas para 
barcos de recreio 

LISBO A 

Rua dos Remolares, 13 a 19 
1-0, Av. 24 de Julho, 1-E 

Telef. 2 0846 

Armazéns do Amparo 
SÓCIO GERENTE: 

CARLOS JOSÉ DOS SANTOS 

fanqutiro, Retroseíro, Camisaria, Gra· 
valaria, Meias e Pe úges - Malhes de 
li e olgodi o - f ezendes de 1& - Sedas 

35, R. do Ampero, 37 - Tel. 2 8418 

LISBOA 




